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PORTO 34 DE MAIO, 


- ABOLIÇÃO DE PASSAPORTES. 


Prumettêra o snr. ministro do reino apre- 
sentar no parlamento, e submelter ao voto 
e sancção legal do poder legislador, algumas 
propostas de lei, com intuito de reformar al- 
guns ramos da administração publica. Os 
factos vieram provar que se não esqueceu 
do cumprimento da sua promessa. 

As materias, que primeiro occuparam a 
sua esclarecida altenção, foram as da refor- 
mação de varios vicios do actual systema de 
ensino, e da abolição dos passaportes no in- 
terior do reino. E' sobre este assumpto, que 
vamos fazer algumas rapidas ponderações. 

A velha maxima de que — é melhor pre- 

venir do que castigar — é hoje impugnada e 
fulminada pelos mais distinctos publicistas , 
por altentatoria da libardade individual, e 
por mais damnosa para: os innocentes, do que 
util e proficua á captura e punição dos cul- 
pados. A policia não deve de tolher o mo- 
vimento, e embargar o passo ao cidadão, com 
milhares de exigencias e vexames, pelo sim- 
ples facto d'elle poder violar as leis, e com- 
metter crimes, mas sim ser cuidadosa-o sol- 
Míeita na perseguição dos delinquentes, e 
repressão dos delictos. 
4 O homem, em quanto não transgredir 
os preceitos das leis, tem indubitavel direito 
a ser respeitado no seu pensamento e acção. 
Privar o homem da liberdade, porque ella o 
póde arrastar ao commettimento do crime, é 
o mais atroz dos despotismos. A esponta- 
neidade tanto póde ser origem da virtude, 
como do crime. Porque o homem póde le- 
vantar a mão pora ferir, ou caminhar pela 
estrada do vicio e do erime, não se lhe hade 
cortar o braço, ou uma perna. 

Sendo isto assim é evidente que os bons 
e incontroversos principios da philosophia 
penal, e do direito politico ,- condemnam à 
“existencia dos passaportes, particularmente no 
“interior do reino. E se acrescentarmos a isto 
a consideração de que elles pouco ou nenhum 
adjutorio e auxilio tem prestado á policia, na 
prisão e castigo dos malfeitores, e de que 
causom graves prejuizos aos cidadãos ho- 
nestos e probos, que, d'um momento para 
o outro, carecem de sahir, por virtude de 
rofissões e negocios, do lugar do seu 

icilio, havemos de cancluir necessaria- 
mente pela immediata e inquestionavel ne- 
cessidade da sua abolição. 

“A nenhuma classe prejudica tanto a le- 
gislação vigente sobre a materia, de que se 
tracta, como á commercial e fabril. O com- 
'merciante vê-se ás vezes obrigado a empre- 
hender instantaneamente uma viagem por 
força q utilidade das suns especulações mer- 
cantís. Algumas horas de demora na “parti- 
da são muitas vezes extremamente nocivas; 
mallogram uma transacção, que poderia dar 
consideraveis proveitos. 

São n'uma palavra tão gravosas e vexa- 
torias as leis reguladoras dos passaportes, 
que o não-uso se tem encarregado de abro- 
gal-as. Uma lei injusta e oppressiva tem, na 
propria inconveniencia, e iniquidade dos seus 
mandamentos, o motivo da sua inexecução. 
E' o que tem succedido cor as lois relati- 
vas ao assumplo. Os cidadãos desobedecem- 
lhes quotidianamente, e os funccionarios ad- 
ministralivos não cumprem os deveres que 
ellas lhes impõem. 

Desta sorte os passaportes, que para 
impedir a livre e desassombrada divagação 
dos criminosos pelo paiz, foram. instituídos, 
não respondem ao fim do seu deerotamento. 
Poucas vezes esta odiosa restricção da li- 
Dberdade individual tem servido á captura dos 
“malfeitores. 

O que pelo contrario se vê dos factos 
estatísticos, referidos no bem elaborado re- 
latorio, que precede o projecto de lei do snr. 
ministro do reino sobre a extincção dos pas 
saportes, no reino-e ilhas adjacentes, é que 
a maior parto dos individuos, que tem sido 
presos por viajarem sem passaporte, são ho- 
nestos é pacificos cidadãos, e não malfeito- 
res, foragidos á acção da justiça e punição 
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A esta mesma hora da meia noite, um 
mancebo, chamado João Bruggelinck , sahia 
d'uma taverna situada perto do Mercado do 
Peixe. Como se tinha demorado mais do que 
o costume, e roceiava provavelmente uma as- 
pera reprehensão, caminhava depressa apesar 
da escuridade. Era o filho do vendedor de 
vinho do mercado dos Ovos. Pela rua dos 
Ourives chegou ao Mercado Grande, costeou 
a Praça Verde, e chegou logo á casa 'pa- 
terna Mas mesmo no momento em que le- 
vava a mão á campainha, ouve no meio do 
silencio da noite um ruido estranho e simi- 
lhante ao de um objecto de prata que cahe 
o resdasobrea pedra. Procura penetrar com a 
vista na escuridade, e vê um homem que 
caminha nas pontas dos pés e se escapa en- 
costado ás casas. Esse homem leva um sacco 
ás costas; o bonnet branco é a unica cousa 
que Bruggelinck lho pôde distinguir do tra- 
jo; talvez que tivesse podido reconhecer me- 
“lhor este mysterioso trabalhador nocturno, 
mas já elle tinha desapparecido n9 esquina 
de qua, : 


Ê 
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dos tribunaes. E” por isso que o alludido 

rojecto de lei, que propõe a abolição dos 
diapórios, nos parece acertado e justo. À 
adopção legal d'elle é um relevante serviço 
feito ao commercio, e o reconhecimento ple- 
no da liberdade constitucional dos cidadãos. 

Diz-se na referida proposta de lei, que fica 
o governo authorisado a abonar ás authori- 
dades administrativas, que percebiam emo- 
lumentos pela promplificação dos passapor- 
tes, uma gratificação, que não poderá exce- 
der em todo o reino, e ilhas adjacentes, a 
4:8008000 reis. De razão-é que assim seja. 

A remuneração dos administradores de 
concelho é, na maior parte dos municipios 
do reino, por extremo mesquinha. Um ceitil 
pois que lhes tirem nos seus proventos, faz- 
lhes sensivel falta. 

Fazemos pois sinceros volos porque seja 
convertida em lei a indicada proposta de 
lei. Vai n'isso o acabamento d'uma desne- 
cessaria, e, por isso mesmo, insupportavel 
rostricção da liberdade do transito. 
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AGUARDENTE. n 

Acha-se finalmente promulgada a lei que 
reduz os direitos sobre a importação da aguur- 
dente estrangeira. No «Diario» de 29, rece- 
bido hoje, vem ella publicada nos seguintes 
termos : 

- Dom Pedro, por graça de Deus, etc. 

Artigo 1.º A aguardente estrangeira que 
pelo alcoometro de Cartier marcar até trin- 
ta e tres graus pagará o direito de 18500 rs. 
por almude. 

$ 1.º A aguardente estrangeira impor- 
tada em garrafas ou bolijas, e toda a que 
marcar mais de trinta e tres graus pelo mes- 
mo alcoometro, pagará o direito de 28000 
rs. por almude. 

$ 2.º O governo designará as alfandegas 
tanto de portos de mar como de portos sec- 
cos, pelas quaes este genero póde ser admit- 
tido a despacho. : 

Art. 2.º As fazendas estrangeiras não 
especificadas na tabella de exportação e reex- 
portação ficarão sujeitas, quando forem reex- 
portadas, ao pagamento de 1 por cento ad 
valorem 

Art. 3.º As isenções de direitos de to- 
nelagem, concedidas aos navios francezes 
pelo artigo 14.º do tratado de commercio com 
a França, confirmado pela carta de ralifica- 
cão de 2 de setembro do 1853, serão exten- 
sivas nos casos previstos no cilado artigo, 
o nos mesmos termos, aos navios portuguo- 
zes e aos estrangeiros, que em virtude dos 
respectivos tratados deverem gosar de iguaes 
vantagens. ; 

Art, 4.º 
contrario. 

Mandamos por tanto, etc. 

Dada no paço das Necessidades, aos 28 
de maio de 1860, = EL-REI, com rubrica e 
guarda. = José Maria do Casal Ribeiro == 
Antonio de Serpa Pimentel. 

Carta de lei, etc. 


Fica revogada a legislação cm 
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VIA FERREA DO PORTO A" REGOA. 

Na sessão de 22 da camara elecliva apre- 
sentou o snr. Julio do Carvalhal Sousa Telles, 
deputado por Valle Passos, um projecto para 
a construcção de um caminho de ferro desta 
cidade para a Regoa, assignado tambem por 
outros snrs. deputados que se associaram à 
nobre iniciativa tomada por aquelle cava- 
lheiro. Comquanto os signatarios do projec- 
to reconheçam que uma tal obra, de que ha- 
via de resultar um incolculavel desenvolvi- 
mento para o Douro e outras muitas locali- 
dades, senão possa fazer desde já, patenteam 
comtudo a sua necessidade, que ninguem póde 
desconhecer, e preparam os elementos para 
a sua realisação mais cedo ou mais tarde. 
O projecto foi remettido á commissão de 
obros publicas e oxalá que elle lá não fique 
sepultado, para que quanto antes tenhamos 
a sulisfação de o ver convertido em lei, como 
tanto merece. Não se pede o impossivel, 
pede-se só o que desde já julgamos muito 
possivel — a consignação em uma lei de que 


João Bruggelinck não peccava por ex- 
cesso de coragem. Ainda que estava conven- 


“|cido de que se commettia ou tinha commettido 


um roubo na visinhança, apressou-se em 
puchar pela campainha para entrar em casa. 
Contou ao criado que lhe abriu a porta o 
que acabava de vêr e ouvir. O criado dis- 
se que elle deveria pelo menos ter gritado: 
«Aqui d'el-rei, ladrões |» e que tinham ainda 
um dever a prehencher, o de ir vêr onde os 
ladrões se preparavam para roubar, c dar- 
lhes caça. Ainda que a expedição proposta 
pouco agradava a João Bruggelinck, seguiu 
todavia o criado á rua, e indicou-lhe o si- 
tio em que lhe parecia que ouvira o primeiro 
barulho. 

Chegados diante da habitação de Standel, 
viram que o postigo do armazem estava que- 
brado e a porta da casa abérta. O criado 
poz-se a puchar violentamente a campainha, 
cujo barulho acordou Standel, que abriu uma 
janella e perguntou o que queriam ; mas ain- 
da bem não tinha ouvido a resposta do cria- 
do: «A vossa casa está arrombada, estaes 
roubado! » já tinha mettido a cabeça para den- 
tro o conseçado a gritar e a lamentar-se co- 
mo se o assassinassem. 

Alguns instantes depois, desceu com sua 
mulher. Abriu a porta e correu com a luz 
ao pequeno gabincte que dava para a rua. 
Os dous esposos deram lamentosos gemidos, 
e arrancaram os cabellos de desesperação ; 
toda a prata e uma boa porção de roupa 
branca nova tinham desapparecido, 

No meio das suas queixas sobra a per- 


ha-de ser construido um caminho de ferro 
do Porto para a Regoa, e o estudo deste ca- 
minho pela margem direita do Douro. 

O prejecto do snr. Julio do Carvalhal é 
como se segue: 

Senhores :— As vias ferreas, esse mara- 
vilhoso invento do engenho humano, são um 
magico condão da felicidade das nações; ellas 
absorvem e annullam as distancias, econo- 
misam o tempo e os braços; e descativando 
estes dous fecundos capitaes, vão por meio 
da sua fertil acção levar, como de improviso, 
a prosperidade aos povos estupefactos e in- 
credulos. 

A agricultura, o commercio, a industria, 
tudo experimenta uma prodigiosa transfor- 
mação pela possante iniciativa deste irresis- 
tivel reformador, que remoça e embelleza 
todos os paizes aonde toca, fazendo-lhes.sa- 
boreur os commodos e os regalos da civili- 
sação moderna. dá 

Vós, senhores, reconhecesles esta ver- 
dade, quando, apezar dos apuros do nosso 
thesouro publico, votastes desassombrada- 
mente os caminhos de ferro do sul, de leste 
e do norte. Os caminhos de ferro votados 
importam um grande encargo para o lhezou- 
ro; mas esse encargo será, eu o espero, uma 
fecunda semente, que lançamos á terra, da 
qual ha-de colher o paiz os mais lisongei- 
ros resultados. 4 

Os caminhos de ferro são hoje a primei- 
ra necessidade das nações mais pobres e mais 
atrasadas. Portugal, que é uma d'ellas, pre- 
cisa tel-os, e correr por elles e correr muito 
para alcançar as que lhe vão na vanguarda, 
nesta jornada da civilisação, e espera que 
os ricos productos do seu abençoado solv 
possam affrontar nos mercados consumido 
res os productos das nações que, por virtu- 
de d'uma viação facil e barata, os vão apre- 
sentar lá por um preço insignificante, em 
relação ás fabulosas despezas que nós faze- 
mos para a conducção dos nossos. 

Senhores, o caminho de ferro do norte 
foi votado até no Porto; mas é preciso que 
elle não pare no Porto, é mister, é indispen- 
savel quo elle chegue até á Regou, alé a 
esse foco da maior riqueza agricola de Por- 
tugal. 

. Um caminho de ferro do Porto para a 
Regoa é a salvação do Douro, e ao mesmo 
tempo o engrandecimento e a ventura da 
provincia de Traz-os-montes, de parte das 
Beiras e d'uma importante porção da pro- 
vincia do Minho. 

Eu, senhores, reconheço que no vosso 
animo devem pesar muito os acluaes apuros 
do thesouro, os encargos com que de novo 
vai ser onerado, e a fama de pouco trala- 
velo terreno por onde tem de correr essa 
via; porém, quanto a este, elle não é real- 
mente tão diflicil como os rotineiros e os 
terroristas tem querido inculcar; e a impor- 
tancia d'aquelle caminho é de tal ordem, 
que vale a pena fazermos grandes sacrificios 
para. o obtermos. 

Quanto á opportunidade para o levar a 
effeito, judiciosamente me apresentarieis vás 
as difficuldades com que o governo sc vai 
vêr a braços, se eu vos pedisse que aquella 
necessidade publica fosse satisfeita desde já : 
mas não, senhores, eu não peço isso: o que 
eu pertendo é dar áquella parte do paiz a 
certeza de que o desprêso que tem havido 
por ella não ha-de ser eterno, de que o ca- 
minho de ferro do Porto para a Regoa ha- 
de scr feito quando as circunstancias do the- 
souro o permitlirem, a fim de que ella pos- 
sa mais resignadamente/ soffror o mal pre- 
sente, na esperança de um bem futuro. 

Não venho hoje pedir-vos dinheiro, nem 
sacrifícios; venho só pedir-vos que assegu- 
reis um esperançoso porvir ás províncias do 
norte, e para o conseguir tenho a honra de 
propor-vos o seguinte 

PROJECTO DE LEI 

Art, 1.º Será construido um caminho de 
ferro do Porto para a Regoa. 

Art. 2.º O governo, logo que tenha pes- 
soal technico disponivel, mandará estudar 
este caminho pela margem direita do rio 
Douro. 


da que acabavam de sofiver, a mulher não 
cessava de gritar: 

— Ha-de pagal-o, hypocrita velhaco | 
Ha-de-lhe custar caro, ladrão | 

Em quanto que todos, e até seu marido, 
estavam admirados das suas incompreben- 
siveis exclamações, ella abriu com precipi- 
tação todas as gavetas do armario e viu, com 
grande pesar seu, que os ladrões se não 
tinham esquecido de levar tudo que tivesse 
valor. ' 

Em cima do movel encontrou um ferro, 
que, segundo todas as probabilidades, linha 
servido para arrombar a fechadura. 'Fremen- 
do de cólera, examinou por muito tempo o 
objecto descoberto. Seu marido perguntou- 
lhe então se conhecia o ladrão. Em respos- 
ta mostrou-lhe o ferro : era um d'estes gan- 
chos da fórma d'um S com que os pintores 
de predios suspendem os potes de linta 
na escada. 

— Ah | exclamou Standel, pois elle é isso? 
Agora já sabemos quanto é bastante | Maldito 
Hensmans | Hypocrita | 

E voltando-se para Bruggelinck, per- 
guntou-lhe : 

— Que figura tinha o ladrão? Não era 
alto ? 

-- Assim, a 
Védes, exclamou a snr.º Standel. 
Não tinba um vestido pardo ? 
Isso não sei. O que vi bem, é que 
levava um bonnet branco, 

— E'elle, maroto! exclamou a mulher, 


Art. 3.º O governo, pesando devidamen-, 
te as forças do lhesouro, e os grandes ro- 
sultados que o caminho de ferro do Porto 
para a Regoa promette á prosperidade do 
paiz, procederá á sua construeção quando e 
como julgar opportuno. 

Art. 4.º Fica revogada a legislação om 
contrario. 

Camara dos deputados 11 de maio de 
1860. 

O deputado por Valle Passos, Julio do 
Carvalhal Sousa Telles — José Maria Rojão 
— Affonso Botelho, deputado pelo Douro — 
Telles de Vasconcellos — João dos Reis Cas- 
tro Portugal — Manoel Carlos de Azevedo 
Pinto — M. A, de C. Seixas Penetra — Anto- 
nio Juaquim Ferreira Pontes —F. D. Sá — 
A. Pinheiro da Fonseca Osorio — A F. Pin- 
to Carneiro — José Pedro Antonio Nogueira 
— Eduardo Pinto da Silva Cunha — Joaquim 
Pinto de Magalhães — José Manoel Crispi- 
niano da Fonseca. 

—— — 


COMPANHIA CERES. 

Por decreto de 23 do corrente mez foi 
decretada a dissolução da companhia de moa- 
gem a vapr estabelecida em Massarellos 
com a denominação ds companhia «Ceres», 
sendo-lhe retirada a regia approvação dos 
seus estatutos. 

O decreto é do lheor seguinte : 

« Tendo-me sido presente o relatorio da 
commissão de inquerito, que pela portaria 
de 3 de março do corrente anno foi manda- 
da nomear, para tomar conhecimento dos fa- 
ctos allegados no requerimento de Luiz An- 
tonio de Abreu Machado e outros, com o 
fim de habilitar o governo a conhecer qual é 
o estado da companhia de moinhos a vapor 
denominada «Ceres», quo tem a sua séde na 
cidade do Porto; 

Considerando, que dos factos, expostos 
pela referida commissão, se conhece que esta 
empreza tem sempre lutado com graves dif- 
ficuldades, e que não póde continuar a sua 
vida social nos termos em que foi conven- 
cionada a sociedade ; 

Considerando que, de facto, ella está 
dissolvida, mas que esta dissolução não póde 
considerar-se regular, sem ter sido aulhori- 
sada pelo governo, por isso que não se pro- 
va claramente, que fosso feita na conformi- 
dade do artigo 5.º dos estatutos ; 

“Considerando que o governo, como tu- 
tor dos interesses publicos, tem direito de 
vigiar o modo por que as sociedades anony- 
mos correspondem á confiança que merece- 
ram na epocha da sua approvação; e que 
das" informações colhidas pela commissão 
evidentemente se deprehende que existe com- 
pleta desharmonia entre os interessados ; 

Considerando que, nas circumstancias 
acluaes d'esta companhia, a dissolução le- 
gal e regular é conveniente para os interes- 
ses dos terceiros, que tunham contas a liqui- 
dar com a empreza, e para 05 proprios asso- 
ciados; e attendendo, principalmente, a que 
das informações dadas pela referida commis- 
são de inquerito consta, que disposições im- 
portentes dos estatutos, approvados por de- 
creto de 11 de maio de 1855, não teem sido 
fielmente cumpridas ; 

Visto o parecer do ajudante do procura- 
dor geral da corda junto ao ministerio das 
obras publicas, commercio e industria : 

Hei por bem retirar a minha regia ap- 
provação aos estatutos da companhia «Ceres», 
approvados por decreto de 11 de maio de 
1855, ficando por este modo decretada a sua 
dissolução, e devendo o fundo social liqui- 
dar-se na conformidade das leis, verifican- 
do-se perante os tribunaes qualquer respon- 
sabilidade da companhia para com terceiros, 
e dos gerentes para com os accionistas ; e 
sendo inscripto o acto da dissolução no re- 
gistro publico do tribunal commercial do 
Porto. 

O ministro e secretario d'estado das 
obras publicas, commercio e industria, o te- 
nha assim entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 23 de maio de 1860. 
—REI.— Antonio de Serpa Pimentel. » 


, 
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CORTES. 


(Extracto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 29 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MARTYRES. 


Sendo meia hora depois do meio dia, 
estando presentes 78 snrs. deputados, abrin- 
se a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia levc o devido des- 
tino. 

O snr. Aflonseca mandou para a meza 

dous projectos de lei. 
O snr. Teixeira da Motta mandou para 
a meza ulva reprezentação da camara mu- 
nicipal de Cabeceiras de Basto, pedindo que 
lhe sejam annexadas algumas freguesias, a fim 
de se constituir uma comarca ; e apoiou esta 
roprezentação, mostrando ajustiça em que 
ella se basea. ú 

O snr. Affonso Botelho disse que sen- 
tia não ver presente o snr, ministro do rei- 
no, porque queria chamar a sua allenção 
parao negocio das fabricas d'aguas-ardentes, 
mas approveita 3 occazião para novamente 
chamar a altenção das commissões respe- 
ctivas sobre a jusliça de darem o seu parecer; 
sobre o projecto para melhorar a situação 
dos officiaes amnistiados, porque é necessa- 
rio que sejam considerados portuguezes para 
gosarem dos beneficios que se tem dado a 
outros. 

O sor. Luiz Albano mandou pare a meza 
uma nota de interpellação e pediu quo se 
lhe rezervasse a palavra para quando estiver 
presente o snr. ministro das obras publicas 
para chamar a sua altenção sobre as estra- 
das da Beira Central, 

O snr. Placido de Abreu referindo-se ao 
procedimento havido pelo juiz e delegado da 
comarca de Arcos, que fizeram com que não 
fosse julgado no dia destinado para esse fim 
o ex-administrador d'aquelle concelho, por- 
que o ministerio publico não produziu as 
testemunhas de accusação, como: era do seu 
dever adiando assim a satisfáção da justiça 
e obrigando esse cidadão a despezas avulta- 
das; chamava portanto a altenção do snr. 
ministro da justiça para este assumpto dando 
as ordens convenientes para que este pro- 
cesso marche com a regularidade que deve 
caraclerisar a justiça. 

O snr. ministro da justiça disse que não 
tem motivos para suppôr que as authorida- 
des judiciaes alludidas tivessem o intento de 
impedir a justiça, e se por ventura essa cou- 
sa foi adiada, provavelmente houve causa 
legal para esse fim; mas mandará averiguar 
o que houve a este respeito; e se houver 
alguma coisa menos justa, pódo assegurar 
que ha-de dar us providencias para ella cas- 
sar. 


O snr. Ferrer desejou, ser informado 
pelo snr. ministro da justiçã do estado em 
que estão os inventarios das casas religiosas, 
e se os que estão feitos, o estão de fórma que 
possam fazor prova em juizo. 

Tambem desejou saber se o governo 
tenciona spresentar algumas medidas, como 
ada desamortisação dos bens dos conventos, 
da restricção dos bispados e a da sustenta- 
ção do clero. 

Por ultimo recordava que ha 3 ou 4 
annos fez um requerimento pedindo que 
fossem remettidos á camara os documentos 
relativos ás irmãs da caridade, e que ainda 
até huje não vierom á camara. 

O snr. ministro da justiça disse que 
pela sua parte tem dado o maior impul- 
so aos inventarios' das casas religiosas, a 
ponto que apenas restam por inventariar 9 
ou 10, e podendo assegurar que tem man- 
dado reformar alguns para que não possam 
oflerecer duvida ; mas não póde asseverar que 
façam prova judicial porque essa apprecia- 
ção pertence ao poder judicial. 

Em quanto ás propostas a que o illos- 
tre deputado se referiu, póde assegurar que 


Fa. TVTDT$ss 


Um bonnet branco? Não tem outro! Eu 
bem o previa. No tempo em que estamos, 
a gente não se póde fiar nem em seu pro- 
prio pai. Mas veremos se elle fica sem ser 
marcado no hombro, ainda que para isso 
tenhamos de gastar metade do que pos- 
suimos | 

Standel não dizia palavra, mas com o 
rosto sombrio o vermelho de cólera rosnava 
e praguejava om voz baixa. 

Vendo que Bruggelinck e seu criado 
se preparavam para voltar a casa, cor- 
reu precipitadamente a outro quarto e voltou 
com duas pistolas. 

— Deixai-os vir! exclamou elle; dou 
dous napoleões aos pobres se pudér hoje 
matar dous | 

Depois de ter perguntado a Bruggelinck 
se sustentaria diante da justiça as declara- 
ções quo acabava de fazer, conduziu-o até á 
rõa, cerrou o postigo e fechou a porta da 
casa. 

Apezar da sua grande riqueza, os Stan- 
dels eram extremamente avarentos e interes- 
seiros. A perda d'alguns objectos de prata 
cra para elles uma terrivel desgraça que mui- 
to lhes magoava o coração. 

Quando os dous esposos ficaram sós, 
não se pozeram a chorar, mas no olhar de 
ambos brilhou o fulgor da raiva; compre- 
hendiam-se um ao outro muito claramente. 
A avareza não era o unico vicio d'estes dous 
entes; a maldade e o espirito de vingança 


tinham sobre ellos o mesmo imperio, Desde 


que julgaram conhecer a pessoa que os li- 
nha roubado, esqueceram por um instanto 
a perda que haviam sofírido para se aban- 
donarem inteiramente á sua sêde de vingan- 
ça. O ladrão, o hypocrita, devia ser marca- 
do, enforcado, rodado, espetado, ainda que 
os Standels tivessem para conseguir o seu 
fim de ficar reduzidos á mendicidade ou de 
pagar a scelerados que commeltessem um 
assassinio. O poderem ou não convencer o 
presumido culpado diante da justiça, pou- 
co importava; estavam convencidos de 
que as suas suspeitas eram fundadas, — e 
queriam vingar-se, ainda que contra elles - 
se levantasse o mundo inteiro. Standel con- 
tinuava a blasphemar e a praguejar volven- 
do e revolvendo as pistolas com um ar amea- 
gador. Sua mulher acompanhava-o no mes- 
mo tom; e isto durou até que ambos, can- 
sados de furor, se pozeram a reflectir com 
mais socego, mas sempre com uma viva 
irritação, nos meios que haviam de empre- 
gar para fornecerem a prova irrefragavel do 
que nenhum outro senão Lambert Hensmans 
os tinha roubado. 

Fossem esses meios legitimos ou não, 
com isso pouco se importavam, uma vez que 
nelles encontrassem a esperança de reco- 
brar o que se lhes havia roubado, e de fa- 
zor subir o ladrão ao cadafalso. 


(Continua) 
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Ee Te rm 
o governo ha-de apresental-as com muita 
“brevidade. 

Por ultimo diria que os documentos re- 
lativos ds irmãs da caridade, não éxistem 
na secretaria da justiça, porque é pelo mi-. 
nisterio do reino quê correto os negocios 
relativos a este assumplo. 

O snr. Ferrer requereu que se pedis- 

sem estes documentos, por todos os minis- 
terios, para vêr se é possivel que venham 
à camara. 
Ê O snr. ministro das obras publicas man- 
dou para a meza quatro propostas de lei 
de que se dará conta quando se lhes der 
destino pela meza. j 

1.º Sobre a industria e commercio dos 
vinhos do Douro. 

2.º Sobre a propriedado das marcas de 
fabricas e de commercio. 

3.º Com varias providencias sobre o hos- 
pital veterinario. 

4.º Sobre a companhia de navegação do 
Tejo. 

A's commissões rêspectivas. 

O snr. D. Rodrigo mandou para a meza 
um requerimento de algumas pensiunistas 
de monte-pio pedindo que se lhes paguem 
por inteiro as suas pensões. 


ORDEM DO DIA. 


Continuação da discussão na generalidade do 
projecto de lei n.º 20. 


O snr. Faustino da Gama combateu o 
projecto, fundando-se em que o governo, 
desviando da sua applicação sommas que ti- 
nham destino legal, pedindo agora um bill 
de indemnidade por essa irregularidade , 
sem dar contas do modo por que applicou 
as sommas desviadas, isso seria uma burla, 
e m'estos termos não póde dar o seu volo 
a este projecto. 

O snr. Rodrigues Sampaio disse que o 
governo vem confessar-se róoe pedir ser re- 
levado, mas não se exime a dar as contas, 
da applicação que fez das sommas que li- 
nham um destino especial, porque a apre- 
sentação d'essas contas e o exame d'ellas 
ha-de verificar-se em occasião propria, que 
não é agora. 

Em quanto aos molivos que o governo 
teve para esta procedimento estão juslifica- 
dos pela necessidade que tinha de prover ao 
pagamento das despezas ordinarias e espe- 
cises, e da falta do pagamento das quaes 
viriam muitos transtornos. Intende, pois que 
fóra do compo da confiança, não se pode 
negar a approvação deste projecto. 5 

O snr. Pequitu sustenta a sua proposta 
de que se não pode relevar o governo em- 
quanto se não conhecer da legalidade com 
que applicou os somas distrabidas do seu 
destino legal. 

Depois de algumas observações do snr. 
Nogueira Soares, a requerimento do sor. Pal- 
ma, julgou-se a materia discutida, e toi 
approvado o projecto na sua generalidade ; 
sendo regeitados os adiamentos propostos. 

Passou-se á especialidade, o entrou em 
discussão o art. 1.º 

O snr. Lobo d'Avila distinguindo duas 
partos n'este artigo, uma relativa bill 
a outra sobre o modo como o governo le- 
vantou os fundos; e approvando a 1.º não 
se pode conformar com a segunda pelos 
prejuizos que d'abi vieram para O lhesouro. 

O snr. Mamede deflendey o artigo fa- 
zendo vêr que as sommas applicadas pelo 
governo o foram em encargos Tegaes. 

Em quanto ao contracto Erlanger não 
teve os inconvenientes que lhe atlribuiu o 
sur. Lobo d'Avila, pela errada applicação que 
fez d'ello. 

Como desse a hora ficou ainda com a 
palavra reservada. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia de amanhã a continuação da que vi- 
nha para hoje, e mais os projectos 38 e 49, 
levantou a sessão, j 


o 


INTERIOR. 
“LISBOA, 29. DE MAIO. 


(corresp. part. do Commercio do Perto.) 


O snr. visconde de Thannberg, director 
geral da companhia de credito movel, por- 
tuguez, e representante n'esta capital do sar, 
Langlois, recebeu, tambem de Pariz, infor- 
mações iguues ás que dissémos no P. S. da 
nossa carta de hontem, haver o governo re- 
cebido, com relação á maior questão do dia. 

Em virtude de taes informações, o snr. 
Thannberg fez publicar em quasi tudos os 
jornaes de hoje, à seguinte, declaração : 

« O «Jornal do Commercio» de 22 do 
corrente, publicou sobre o negocio da con- 
cessão das estradas o Charles Langlois diffe- 
rentes asserções. Depois de informações re- 
cebidas" de Pariz, sou encarregado pelo 
meu constituinte 6 snr. Charles Laúglois de 
declarar, que todas essas asserções são com- 
pletamente destituidas de fufidamento. 

Lisboa, 28 de maio de 1860. 

Visconde de Thannberg. » 

Todavia o «Jorhal do Commercio» com 
quanto publique tambem esta declaração , 
eontinúa à insistir nas asserções que o snr. 
“Fhannberg denuncia infundadas, dizendo o 
mesmo jornal que, — quando julgar oppor- 
tuno, — reforçará as provas, do que publi- 
cára, acerescentando —que 5e o contrato que 
déra como feito entre Langloise Hunebelle 
Freses, é falso, teem os tribunaes penas para 
os falsarios. 

Chegadas as cousas porém a este esta- 
do, o procedimento do «Jornal do Commer- 
cio» tânto em não querer reforçar as provas 
senão quando o julgar opporluno, como em 
appellar para os tribunaes, será o melhor? 
será mesmo o mais conveniente no interes. 
se publico? Duvidamos d'ambas as cousas, 

Temos a maior consideração pela illus- 
trada redacção do «Jornal do Commercio», 
tributamos o maior respeito ao cavalheiro que 
tem a propriedade e direcção principal do 
mesmo jornal, mas permiltam-nos ss. exc.ºS 
que sem intuito de os censurar, emittamos 
a nossa opinião sobre o assumpto. E' elle de 
tanto momento, são lantas as allenções que 
elle altrabe, é tão grande o interesse que 
todos teem em saber o que ha de verdado 


nas assorções feitas pelo «Jornal do Gommer- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cio» que não podemos deixar de dizer algu- 
ma cousa póra satisfuzer á curiosidade dos 
nossos leilores, — á anciosidade talvez de 
muitos, pôis que a questão anglóis é uma 
das que Mais prende a attenção do paiz. 

avenido 0 «Jornal do Cotimércios fei- 
to algumas asserções da maior gravidade 
com reláção ào contracto Langlois, havendo 
dito que Langlois vendera o mesmo contracto 
que celebrara com o governo portuguez a 
dous individuos ao mesmo tempo (Hunebelle 
e Vitali) commettendo assim uma fraude ou 
burla, — havendo publicado finalmente, que 
ao ministerio das obras publicas não era 
estranho o procedimento doloso de Langlois, 
pois que — disse o mesmo jornal — fôra o 
mesmo ministerio informado d'isso por par- 
to da casa de Hunebelle, — não sabemos, 
custa-nos a comprehender como em presen- 
ça da. declaração solemne e positiva do spr. 
visconde de Thannberg e por elle proprio 
assignada, o «Jornal do Commercio» ainda 
appelle, para provar o que affimara, para 
uma opportunidade, certa sem duvida para 
elle, mas incerta e indefinida para todos, — 
que appelle, emfim, para os tribunaes onde 
se não póde chegar immediatamente como 
convem n'um objecto de tão alta importan- 
cia, mas só d'aqui a mezes, isto é, com 
uma demora em que os poderes publicos 
não podem nem devem convir, pois que não 
é possivel que a discussão das leis, que à 
spprovação dos contractos, que, emfiro, 
a acção dos principres poderes do estaduse 
suspenda até á decisão de tribunal algum. 

Pois não será na mesma oceasião em 
que é negada uma asserção qualquer, que 
quem a offirmou a deve comprovar ? Haverá 
por ventura occasião mais propria, mais 
conveniente, mais opportuna para se justifi- 
car a verdade do que se disse, do que aquel- 
la mesma em que se é contrariado. Perdôo- 
nos o «Jornal do Commercio», mas parece- 
nos que n'isto não está da sua parte a ra- 
zão, que não nus devia fazer csperar pelas 
provas. ' 

Se uma asserção em quanto não é re- 
futada póde ser acreditada, pela fé que me- 
reça quem a foz, certo lambem que des- 
de o momento em que a refutação apparece, 
revestida de mais a mois de certa aulhen- 
ticidade, essa asserção ou hade perder o 
tredito ou ficar em muita duvida se quem 
a fez so detiver em a reforçar com provas. 

Além disto n'uma questão tal como a 
de que so tracta, o fim da imprensa não po- 
demos nós suppôr que seja o de guerrear a 
um individuo, o de cavar um abysmo entre 
elle o os seus interesses — que podem ser 
grandes sem ser illicitos -- ou em fim de 
crear com menos lealdade embaraços a um 
goverro com que se não sympalhisa. Te- 
mos por mais nobre o fim da imprensa, 
qual é o de fazer um serviço ao paiz, — es- 
cloracer os poderes publicos. Mas para isto 
é mister que as provas do que aflirmou o 
«Jornal do Commercio» appareçam quanto an- 
tes. O exhibil-as só nos tribunaes pode ser 
o meio mais legal, mas que nós-repellimos 
por moroso. Nestas questões o verdadeiro 
tribunal parece-nos ser o parlamento, e o 
ajJornal do-Commercias. tom amigos ropro- 
sentantes do paiz do quem as póde confiar. 

O paiz careco de estradas, — reclama-as 
com instancia. Todo o adiamento em satis- 
fazer 8 esta nocessidado é prejudicialissimo 
a muitos interesses. Se, pois, o contracto 
Lánglois tiver de ser regeitado, regeite-se 
sem demora, para por meio de um novo 
contracto, uu por conta do estado, se pro- 
videnciar desde já á feitura das estradas que 
se achavam contractadas com aquello indi- 
viduo. 

E" isto o que todos portendem. 

Terminsndo por hoje o que se nos of- 
ferece dizer sobre este assumpto, declaramos 
outra vez que, comquanto expendamos uma 
opinião contrária ao «Jornal do Commer- 
cio», não é da nossa intenção irrogar-lhe cen- 
sura, 

Como dissemos na nossa carta de sab- 
bado, o «Diario» de hoje traz publicado a 
loi que reduz o direito por entrada da ogoa- 
ardente estrangeira. 

A mesma lei contem as outras disposi- 
ções, no interesse do commercio, de que em 
tempo demos conhecimento aos leitores, a 
sober:— Delermina que as fazendas estran- 
geiras não especificados na tabella de expor- 
tação e reexportação, fiquem sujeitas, quan- 
do forem reexportadas, ao pagamento de À 
por cento ad valorem; e preserevo os lermos 
em queas isenções de direitos de tonelagem 
concedidas aos navios franvezes devem ser 
extensivas aos navios porluguezes e estran- 
geiros. ; 
Parece quo Sua Mageslade El-Rei o 8nr. 
D. Fernando partirá brevemente para a Sa- 
xonia-a fim de assistir ao Dbaptisado do seu 
primeiro neto, filho da senhora Infanta D. 
Maria Anna. ” 

Diz-se que a senhora Infanta D. Antonia 
e álguns dos senhores infantes mais novos 
acompanharão seu angusto pai. 

Já se acha nesta capital o nr. duque 
de Saldanha, No mesmo vapor em que veio 
s. exc.º chegaram tambem, mas diz-se que 
de passagem para outro destino, seis irmãs 
da caridade. Parece que se dirigem para o 
Rio de Janeiro. 

Os fundos publicos o acções de Bancos, 
regulam hoje pelos preços seguintes: 
Insoripções de 3 p. e. do assentamento 
com juro do 2.º semestre do 1860, 45 a 
45 1/2 — Coupons 44 a 4h 1/2 — Divida dif- 
ferida 32 8/4 a 33 1/4— Papel-moeda 27 a 29. 
Acções do Banco de Portugal 5478000 a 
5508000 — Ditas do Porto 2568000 a 2578 
= Pitas do Mercantil 2508000 a 2518000. 


FUNDOS ESTRA NGEIROS 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid em 28 de maio — não 
houve colisação. 

Bolsa de Pariz, em 28 de maio — 3 por 
cento francez à 69,70 — 4 1/2 dito a 96,50. 
Bolsa de Londres, cm 28 de maio — Con- 
solidados de 95 a 95 1/8. 


POST-SCRIPTUM. 


Nada occorreu de importante na sessão 
do hoj 


oje. 
Polo extraçto da sessão verão os leitor 


res os assumptos de que amara se ocou- 


pou. 
O snr. gifirodihe obras publicas apre- 
sentou os projeetos de lei rela a do Dou- 
ro. O primeiro fevogndo a “Jegislação 
restrictiya, 4 6 segundo cesta elegendo onovo 
systema de marcas a que já alludimos. 
Opportunamente occupar-nos-hemos d'es- 
te importante assumpto. 


NOTICIARIO 


Passageiros do EBrazil. — O va- 
por paquete imglez,«Oncida» que acaba d'en- 
trar no Tejo conduziu do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 
Manoel Vieira, da Silva Francisco Lopes 
de Sá, Antonio de Sequeira Dias, Antonio 
José Mariz do Souza, José Joaquim Ferreira, 
Luiz Antonio dn Costa Braga e 1 filho, An- 
tonio Joaquim dos Reis, Antonio Pinheiro da 
Fonseca Santos, Antonio José Gonçalves, José 
Tgnacio de Medeiros, Caetano Antonio Fer- 
reira, Manoel Martins Pontes, Daniel Bran- 
dão de Castro, José de Oliveira Gomes, Fran- 
cisco José Rodrigues de Magalhães, Joaquim 
Moreira dos Santos, Antonio Coelho Moreira, 
Manoel Domingos Mariz, sua senhora, e 3 
filhos, José Bernardo da Silva Castro Fortos, 
João Corréa Vieira, Manoel Luiz Monteiro, 
Manoel Martins dos Santos, Bento Gomes de 
Macedo Braga, Manoel de Carvalho Monteiro 
Guimarães, Antonio José Leito Guimarães, 
José Ribeiro de Meirelles, José Augus- 
to Rodrigues Cardoso, Fernando da Costa 
Andrade, Manoel Innocencio Borges, Augusto 
Teixeira Pinto de Carvalho, José Marques 
Peixoto, Manoel Moreira Duarte Mattos, sua 
senhora, e 1 filho, José Ribeiro Mauhado de 
Meirelles, sua senhora é 2 filhos, Francisco 
Lopes Ferraz, Antonio Ferreira da Silva Graça, 
sua senhora e 2 filhos, Manoel Francisco 
Cardoso, Manoel Soares de Souza Barbosa e 
1 filho, Manoel Lopes Duarte, Joaquim Lou- 
renço da Silva Rego, Joaquim Francisco Pe- 
reira, José Joaquim Lopes, João Maria Go- 
mes de Mattos, Dr. Francisco José Mendes, 
Joaquim de Sá Coutinho, Joaquim Teixeira 
Leite, Antonio Leite Ribeiro, Luiz Antonio 
de Aquino. 

Rãais. — O vapor «Jason», pertencen- 
te á companhia Anglo-Luso-Brazileira, que 
sahiu do Rio de Janeiro no dia 4, conduz 
tambem para Lisboa os seguintes : 

José Pereira Loureiro, Narciso Marques 
dos Santos, Jeronymo Pires da Silva, .sua 
mulher e 1 filho menor, Francisco dos San- 
tos Pereira, Manoel Francisco da Silveira Bot- 
tencourt, Boaventura Pedro Iria, Manoel José 
d'Azevedo, Antonio da Silva Oliveira, Joa- 
quim Moreira Torres, Agostinho José de Fi- 
gueiredo, Nicolau José Luiz de Paiva, João 
dos Santos Couto, José Maria Vieira, Ber- 
nardo Mendes de Freitas Brandão, Manoel 
Martins, Antonio Ignacio, José Luiz de Mo- 
raes, Joaquim Luiz de Moraes, Jeronymo 
José Marques, José da Rocha o Souza, José 
d'Oliveira Junior, Joaquim Ignacio da Eu- 
carnação, Manoel José da Cunha, Miguel 
Carlos Pereira Fontes, Dionisio Fernandes 
|Moraos, Manool Sosé Machado, Manoel José 
de Carvalho, Antonio Henrique Basto, José 


José de Souza Freire, Manoel Machado Pe- 
reira, José Vieira, Antonio Pinto Machado, 
José Francisco do Rego, João Francisco do 
Rego, Julio Cesar Chaves, José Bernardino 
Monteiro, Dorotheo Cabarrio, Joaquim de 
Souza Louzada, Fabião Joaquim Ferreira, 
José Maria da Costa, Antonio Gomes dos 
Santos, Joaquim Ferreira Gomes dos Santos, 
Bernardino Carneiro da Silva Pardelhas, 
José Paulo de Magalhães, sua mulher c 1 
filho menor. 
Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para Lisboa pelas 7 e meias ho- 
ras da tarde conduziu a seu bordo 70 pas- 
sageiros, entre os quaes os seguintes: 
Clemente Antonto Peixoto, José Teixeira 
do Amaral e Cirne, José Barboza Leão, Mar- 
cell Berger, José Leite Pereira de Mello, D, 
Maria Adelaide Barrada, D. Marcos Arguclles, 
André Michon e Cazimiro Pierro. 
Emfanticidio. — Na rua do Bomfim, 
na casa habitada por Thomazia Eugenia dos 
Anjos e dous filhos d'esta, um cubo de.po- 
licia, que alli passava na noite de 28 do 
corrente, onviu vagidos abafudos, que lhe 
causaram suspeita. Foi logo dar parte do 
acontecido ao regedor da freguezia, que im- 
mediatamente se dirigiu á dita casa. 
A demora que houvo em abrir a porta, 
quando á mesma bateu o regedor e o cabo 
mencionado, mais fez crêr que algum mys- 
torioso e terrivel acontecimento se passava 
lá dentro. 
Apenas entraram na casa os agentes de 
policia, nada descobriram ; porém, suspei- 
tando da perturbação o ar embaraçado da 
innlher, a fizeram mudar de posição, e en- 
tão viram que lhe custava a mover-se. Sendo 
examinads por uma outra mulher, para esse 
fim convidada, deu-se-lhe com uma creança 
recem-nascida , que acabava de ser asphi- 
xiada , úmarrada a uma perna. 
Suppõe-so que a matára entalando-lbe 
o pescoço entre uma caixa e a tampa da 
mesma. 
A infantitida confessou o crime, di- 
zendo que fôra n'elle auxiliada por seu filho 
Jósé, de menor idade Este e a mãi des- 
nalurada foram entregues d justiça. 
Julgamento. — Na audiencia do jury 
do 2.º districto criminal, foi hontem julga- 
do José Peliquoiro, das Fontainhas, nccusa- 
do de roubo de madeiras ao snr. Adriano 
Ferreira Pinto Basto. Foi advogado d'este o 
snr. Fontes, c do réo o snr. José Luciano 
de Castro. 
A audiencia durou até perto da meia 
noite. O réo foi absolvido, e condemnado o 
author nas custas, ficando áquelle salvo o 
direito de reclamar perdas e damnos. 
Editaes. — Aflixaram-se hontem edi- 
taes do governo civil, convidando os com- 
mendadoros e cavalleiros das differentes or- 
dens, que se acharem n'esta cidade, e que 
são obrigados a acompanhar a procissão de 
Corpus Christi, a compareceram, revestidos 
com os seus mantos, na Sé Calhedral, ás4 
horas da tarde de 7 de junho, dispensando- 
se unicamente os que até ao dia 6 mos- 
trarem impossibilidade justificada, 


Martins Ruas, Venancio Gregorio Rodrigues,4 


A impossibilidade é geral, a menos que 


io lhes não ocralilo aprogactarnr ie DE a 
sáca. e que acabar s. profissões, O 
Retina” calo es são Paridados archeologi- 


às, qua pode gene Es á 
Eshiólideit. Chiliceivagt iss 
Cabral Teixeira de Moraes, juiz da 2.º ins- 
tancia, apozentado por ter pertencido á an- 
tiga magistratura. Foi por vezes governador 
civil do districto de Villa Real, e deputado 
ás côries. 

Probidade commercial. - Segun- 
do a informação quo teve o «Nacional», a 
casa lnbril da Covilhã, Valerio & C.º, que 
ultimamente suspendera os seus pagamentos, 
pede apenas aos seus credores uma morato- 
ria de quatro annos, para liquidar todos o. 
seus haveres, e pagar ludo o que deve com 
o producto das suas valiosas propriedades. 

E” um rasgo de probidade commercial, 
que henra aquelles que o proclicam, e offe- 
reco um brilhante exemplo de que ainda 
ba quem é honra e ao bom nome sabe sa- 
crificor Indo. 

E horrivel. — Segundo conta o «Bra- 
carense», em um. dos dias da semana pas- 
sada um pobre lavrador da freguezia de S. 
Thiago de Sequiedo, concelho de Barcellos, 
tendo hido com sua mulher para os tra- 
balhos agrarius, deixou em casa um filhinho 
de dous annos de idade dormindo no berço 
o somno da innocencia. Porem julgue-se da 
sua dor e pungente aflicção quando, no 
regresso ao seu lar, encontraram a infeliz 
ereança esquarlejada por um porco que se 
tinha introduzido na casa | 
Sirva esto horrivel acontecimento de 
lição sos paes que descuidam vigiar os fi- 
lhos que não sabem“nem podem fugir dos 
perigos. ; i ua 
Instrucção primaria.--Por decre- 
tos dz 9 do corrente mez foram creadas tres 
cadeiras de ensino primario, uma, pára o 
sexo feminino na villa e concelho de Re- 
guengos, districto de Evora; c duas para 
o sexo masculino, uma no lugar e fregugzia 
de Azoia, concelho e districio de Leiria, e 
outra na freguezia de S. Martinho da Gan- 
«lara, concelho de Oliveira d'Azemeis, dis- 
tricto de Aveiro. q 

Augmento d'ordenado. — Foi agra- 
ciado com o augmento do terço do orde- 
nado, em conformidade com a carta de ler 
de 17 de agosto de 1853, o dr. Joaquim 
Freire de Macedo. a 

A mistori. — À «Gazeta dos Thea- 
tros» dá noticia do grave acontecimento que 
se deu, no dia 14, em Pariz com mad. 
Ristori, impossibilitando-a de representar 
aquella noite no Lheatro Iyrico e na seguinto 
nos Jialianos. E k 

Mad. Ristori devia tomar uma bebida, 
em cuja confecção deviam entrar 15 gôtas 
de laudano. Parece que o pharmaceulico , 
por um erro que podia ter funestas conse- 
quencias, lançou 30 gôtas em vez de 15. 
Logo que a eminente tragica tomou o reme- 
io , declararam-se todos os symplomas de 
envenenamento , chegando a causar sérios 
receios por algum. tempo; porém, graças 
aos promptos e efficazes soccorros, conju- 
rou-se, felizmente, o mal, achando-se hoje 
a illostre artista livre de perigo. 

Aposentação. — Foi aposentado o 
professor da 4.º cadeira do Iyceu nacional 
do Porto, Francisco Luiz Corrêa, em con- 
formidade com o artigo 3.º da carta de le 
de 17 de agosto de 1853. 

A viuva de lord lyron. --Mor- 
reu ultimamente a viuva de lord Byron, 
unica filha e herdeira do barão Ralph Mil- 
banke Noel. a 

Tinha nascido em 1794 e casou com o 
ilustre pocta em 1815. 

Esta união, como é sabido, foi muito 
infeliz para ambos. 

Sua unica ilha Ada, casada com o conde 

Lovelace , falleceu em 1852. 
“Nova rega para o mac-adam. 
— Fazem-se aclualmente em Lyão interessan- 
tes experiencias sobre um novo meio de re- 
ga, cujo elfeito é melhorar as ruas e cami- 
nhos publicos, e especialmente as que são 
macadamisadas. O «Correio de Lyão» dá con- 
ta d'esto meio do seguinte modo : 

« Um dos nossos mais habeis fabrican- 
tes de productos chimicos, tendo notado que 
o acido hydrochlorico, ou acido muriatico, 
derramado por acaso em um terraço: da sua 
fabrica, linha endurecido o solo, conservan- 
do-lhe, não obstante os calores e seccura 
do presente verão, uma sorte de humidade 
inalteravel, concebeu a ideia de utilisar es- 


ra nos passeios e praças publicas. 

« Fez-se primeiro a experiencia em gran- 
de na cerreira Napoleão entre o Rhodano 
e o embarcadouro de Perrache. O bom ef- 
feito-produzido-n'este-sitio, o que se tem 
conservado já ha alguns mezes, determinou 
a administração das obras publicas a appli- 
car esta rega chimica á praça Bellecourt, 
aonde ella era muito precisa. Desde então 
é que o publico pôde apreciar o effeito. 

« No momento do maior calor do meio 
dia, o terreno, que de sua nalureza era sec- 
co e pulverulento, parece consistente e hu- 
mido, como se acabasse de ser regado des- 
de uma meia hora. O vento shi não faz le- 
vantar a poeira fina tão incómmoda. Mas é 
á medida que o calor diminue, e que a fres- 
cura da noite desce á terra, que o effeito 
do acido hydrochlorico se manifesta mais 
energicamente. Cada manhã o terreno em- 
bebido com esta preparação toma mais con- 
sistencia, á semelhança de uma geada do 
mez do março, é oferece um passeio tão 
limpo como agradavel. » 

Stabat Mater de Etossini. —- E' 
curiosa a seguinte noticia sobre esta notavel 
composição : 3 

Escripla esta magnifica obra em uma 
viagem para o reverendo Varella, commis- 
sario da cruzada em Madrid, e esquecida 
depois, por indolencia do maestro, que a nin- 
guem fallou d'aquella obra, foi descoberta 
passados nove annos. Executada no pianno 
por Zimmermnn, e depois nos salões parti- 
culares do Herz pelas senhoras Viardat, Gar- 
cia, Labarro e M. M. Alexis Dupont, o Sta- 
bat Mater do Rossini foi executado pela pri- 
meira vez a grande orchestra na sala Ven- 
tadour a 7 do Janeiro do 1842. Mario, -La- 
blache, Tamburini e os damas Julia Grisi 


le processo para impedir a formação da poei-| . 


e Albertazzi encarregaram-se de interpretar 
a sublime ideia do eminento maestro. O 
triumpho foi pleto, O Stabat, cantado 
quatorze vezes Da tê me. deu á empre- 
za uma receita de m 150:000. francos. 

- Um bom preséiite. — O presente 
que as damas de Bolonha deram ao rei da 
Sardenha, e de que já fallamos, custou 
50:000 francos. E' um selim de velludo en- 
carnado todo bordado a ouro e prata. A redea 
é de marroquim com adornos d'ouro. O frontal 
da cabeçada é uma especie de broche d'ouro 
com tres ricas pedras—-uma esmeralda, um 
rubi e um brilhante, que formam as côres na- 
cionacs da Italia. j 

Este esplendido presente foi apresentado 
à Victor Manoel no 1.º do corrente. 

Etlalúha de Inglaterra. — A rainha 
de Inglaterra, Alexandrina Victoria, comple- 
tou 41 annos no dia 24 do corrente. 

E” filha do 4.º filho de Jorge 3.º Eduar- 
do Augusto, duque de Kent, fallecido em 
1820, e que serviu na guerra peninsular alé 
1809, casando cm 1818 com uma filha do 
duque de Saxe Coburg, de quem teve uma 
unica filha, que éa actual soberana dá Gram- 
Bretanha. À 

A princeza Alexandrina Victoria sucee- 
deu à seu tio Guilherme IV em 20 de ju- 
nho de 1837, o foi sorvada em 28 de junho 
de 1838. Casou a 10 de fevereiro de 1840 
com o principe Alberto de Saxe Coburg Gotha, 
primo de 8. M. 0 Snr. D. Fernando, pai do 
actual rei de Portugal. | 

Curiosidades parlamentares. — 
Na sossão de 15 da camara dos communs 
de Inglaterra houva dous curiosos inciden- 
tes. 


Lord Haddo pediu que fosse probibido 
que nas academias publicas apparecessem 
mulheres não vestidas. Sir Lewis respondeu 
que os artistas tinham a triste necessidade de 
copiar a natureza. Lord Palmerston decliou 
a competencia do parlamento e à moção fo 
regeitada por 147 votos contra 32. 

Lord Lovaine fallou contra os sanguino- 
lentos combates dos boxers. Lord Palmers- 
ton, como verdadeiro inglez da velha In- 
glaterra, fez observar que o pugilato era. 
considerado como uma das mil inaneiras de 
provar a força e a solidez, é que, alem 
disso, os combatentes não faziam “bm ao 
outro mal irremediavel; o aecrescentou : 
« Não é espectaculo mais perigoso quo o 
do uma ascensão aereostalica. » 

A! discussão não progrediu. 

Ensaios de tragedia.— Organisou- 
so definilivamente o acampamento militar em 
Chalons (França). Compõe-se de tres divisões 
de infanteria, uma de cavallerin, tres b 
rias de artilheria, uma companhia de enge- 
nbeiros, tres companhias de ambulancia, etc. 
“A força total monta a 40,000 homens. 
Espera-se qué este acampamento se conter- 
terá n'uma eschola militar de primeira ordem. 
Experimentar-se-hão algumas lheorias novas 
baseadas sobre principios applicaveis á infon- 
teria, cavalleria e arlilheria, ho 

- A experiencia da guerra de Italia, e b 
emprego de noyas e poderosas armas de fo. 
go, darão logar a manobras im vitenagã que 
excitarão, extraordinario interesse na Europa. 
O acampamento da Chalons, é 
do Saint-Omer, Boulogne o 
visitados pelos militares, 
Europa, enviados pelos diferentes 
para que presenceiem as manobras.. 2 

Napoleão III passará a maior parte do 
verão na sua tenda de campanha, dirigindo 
as operações dos seus exercilos,. 

“Caminhos de ferro. — Segundo os 
calculos baseados em dados authenticos , 
desde que se estabeleceram em Fiança, os 
caminhos, do ferro, morreu um viajante por 
cada dous milhões de pessoas transportadas 
nos caminhos de ferro e ha um ferido por 
cada 50:000 viajantes. Kengoa 
- Nas diligencias e mala-postas, no inter- 
vallo de dez annos, houve um viajante morto 
por cado 365:000 e um ferido por cada 
30:000. Arcos sy» 

De modo que, viajando-se em França 
nos caminhos de ferro, se corre seis vezes 
menos perigo do que na diligencia e mala- 
posta. ; “pt 
Na Belgica sóse conta um viajante mor- 
to sobre nove milhões de viajantes dos ca- 
minhos de ferro e um ferido sobre dous 
milhões. Do. Fit: À 

Na Prussia e no ducado de Baden só ha 
um morto entre 17 milhões e meio de via- 


jantes transportados nos caminhos de ferro 


e um ferido entre 1,200:000. 

Assim vê-se que a vantagem dos cami- 
nhos de ferto não está só na celeridade, mas 
tambem na segurança, nn iia dei 
Utilidade do rabo de um cão. — 
Com este titulo conta o «Correio dos Esta- 
dos RR RA mp mmmmmemart 
« Deus, não. fez nada, inutil. 

Um dia ou outro SAB olbasião 
de se reconhecer a utilidade dos objectos 
mais desdenhados, se o espirito do homem 
os sabe aproveitar. 
Se os gansos não tivessem voz, o ca- 
pitolio romano cahiria e a soberba republi- 
ca não conquistaria o mundo inteiro: se os 
cães não livessem rabo, um sargento do 
forte Desconfiança (Novo Mexico), surpreben- 
dido por 400 indios, em quanto os gados com 


36 homens, a uma certa distancia do posto, 
seri: . 


a inevilavelmente trucidado. 
No primeiro momento do ataque, os me- 
xicanos refugiaram-se n'uma eminencia e 
dispararam sobre os selvagens uma núvem 
de balas, que as fez parar. Porém era evi- 
dente que os indios se não dariam por ba- 
tidos e que seria impossivel resislir aos seus 
assaltos successivos. Em quanto o sargento 
escogitava o expediente, viu um pequeno 
cão que tinha seguido a companhia, e que 
no momento do perigo se refugiára entre as 
pernas do cabo. O sargento teve logo uma 
d'essas ideias repentinas e luminosas que nas- 
cem nos momentos criticos. Com um lapis 
escreveu n'um bocado de papel duas au tres 
linhas, para infarmar o commandante do for- 
ta da situação em que se achava, amarrou 
o bilhete ao pescoço do cão e atou ao rabo 
do animal um curto barbante, ná extremi- 
dade prendeu um copo de lata, com pedras 
dentro, tapando a bôcca do copo com um 
pedaço Je panno. b 

eito isto, dea duas qu tres chibatadas 


aeee a e na o ps mea 


no cão, toda a companhia soltou grandes 
gritos e o cão desátou a correr, como se o 
vento o layasse, 

Chegando ao forte, a sentinella julgou, 
a principio, que era brincadeira de seus ca- 
maradas, mas dando pelo bilhete do sargen- 
to, 0 leu e levou ao capitão, que reuniu 
logo 'toda a sua gente para hir a marche- 
marche livrar a companhia. o 

Quando os soccorros chegaram, já os 
36 homens não podiam mais e estavam qua- 
sia succumbir.. 

Que seria d'elles se o cão não livesso 
rabo ?» 

O rio Neva. —No dia 5 de abril ap- 
pareceu o rio Neva livre do gélo que o co- 
bria. Segundo o costume de todos os an- 
nos, no, dia seguinte o governador de S. Pe- 
tersburgo atravessou o rio embarcado ao 


som das salvas d'artilheria, que annunciam 
h 


achar-se aberta a navegação do rio, 


,  CORRESPO: DENCIA. 
: Sur. redactor. 


Consta-nos ter subido á Relação d'esta 
cidade uma appellação civil, vinda da co- 
marca da Monção, em que é appellante Ma- 
noel José Alves Fontes e appellndo Manoel 
Luiz Rodrigues e Souza, escrivão, ante o 
juizo de direito d'aquella comarca. 

Consta-nos mais que o objecto de tal 
acção é pedir o appellante no appellado certa 
quantia a titulo de indemnisação dos: pre- 
juizos que o appellado causou ao appellante 
com, a demora na remessa de uns autos para 
o superior tribunal desta cidade, dando lu- 
gar tal demora a ser julgada extemporaria 
a appellação. 

Consta-nos mais que o appellado, logo 
que subiram os autos para a Relação d'esta 
cidado, acompanhado de sua mulher, na 
mesma tem percorrido todas as ruas, empe- 
nhando-se fortemente para lho ser confir- 
mada a sentença da primeira ancia. 

Consta-nos tambem que o appellado já 
se jacta do vencimento, devido á influencia 
de algumas pessoas, que por-ello se inte- 
ressam | II... 

Isto, snr. redactor , convence-nos da 
poses uo assiste ao appollante , pois gde 

vas nma: — ou o! empregado appellado é 
arguido falsamente , e, em tal caso, nada 
em a receiar, por isso que os juizes da se- 
gunda instancia não reformarão a súntonça 
da primeira quando ella seja fundamentada 
nos solidos principios e regras de direito , 
ou o empregado é justa e legalmente ar- 
guido , o então se lorna digno do castigo , 
devendo a pona e responsabilidade tornar- 
se-lhe efectiva para eménda do “delinquente 
e exemplo dos mais. 

Já podias vozes, snr. redactor, 

tom, 0) dO, governo queixas das om- 
miss Bb ódios oMeio “commettidos pelo 
referido empregado, chegando até q pedir- 
se-lhe uma syndicancia no cartorio , poróm 
o empregado continúa na mesma; por isso 
de novo lembramos as. exc.* osnr. minis- 
tro da justiça serfa muito conveniente que 
não continuasse no. olvido uma consa “de 
não pequena consideração; pois, segundo se 
diz, o resultado de tal syndicancia, quando 
feita por authoridades 4 dad estra- 
nhas à qualquer influxo, será mostrar a inap- 
tidão dê tal empregado. 

Pela inserção no seu acreditado jornal 
destas mal traçadas regras lhe Read 
momente grato quem se assigna 
4 De v., elo, 

» Antonio Joaquim Esteves. 
egue-se o reconhecimento.) 


EXTERIOR. 


nda sí q 

Folhas (do Madrid de 26, do Pariz de 
24, do Havre de 22, 

Os despachos de Pariz o Turin  poste- 
riores aos de Napoles e Roma desmont os 
“wibmphos das tropas reaes, pois 
riguado que m insurreição estava senhora das 
províncias da Sicilia, menos Messina e Paler- 
mo; e mesmo n'esta cidade, cercada pelos 
revoltosos, apesar dus obras do: defoza feitas 


sição d'estas era cada vez 


is 


agi 
victor 
folha 
tar ao reino de Na 
o verdaléio estad 
Para se conhecer a situção das cousas 
em Palermo, basta a seguinte proclamação 
do Comité nacional, datada d'aquella cidade: 
« Applaudamos os nobres esforços dos 
jovens combatentes; a patria acolherá seus 
nomes e os designará como modêlos de vir- 
tudes heroicas é de abnegação sublime. 
«Nós ficaremos firmes no nosso: posto , 
ainda que n'elle encontremos a prisão qu:o 


carrasco ; permaneceremos n'elle, repetindo|” 


as palavras de um ilustre general; «lr- 
mãos! se avançormos, segui-nos; se cabir- 
mos , passai sobro nós e marchai para à 
frente |», iu 1 g ' [ 
“O «Viva a Ialia | viva Victor Manoel! 
Pre «O Comité. » 

O «Conslitutionel», jornal semi-official 
de Pariz, diz que a paz da Eur não tem 
nada a receiar dos acontecimentos da Sici- 
Jia, e que, se o reirde dpot vencido, 
a sorte dos seus subditos será su meltida á 
arbitragem das grandes potencias. 

E' a indicação. implioita, de um novo 
Congresso, que; póde muito bens ser encon- 
treas mesmas difficuldades que estorvoram 
a reunião do que se projectára para regular 
a questão da annexação da Saboia á França. 

Segundo à «Independencia belga», ca- 
rece confirmação a nolicia de terem sido 
batidos pelos gendatmes pontífícios os in- 
surgentes, que queriam revolucionar a Om- 
bria, » 


No dia 25 foram abertas as côrtes hes- 
panholas, tendo sido immensa a concorren- 
cia de gente Do palacio da camara electiva 
para assistir á sessão solemne. S. M. a rainha 
foi vicloriada pelos deputados e senadores 
no salão das sessões e-pelo povo nas ruas. 

Eis o discurso que leu S. M. para inau- 


0-|6 


SENHORES SENADORES E DEPUTADOS. 
Venho animada da mais viva satisfação 


“jinaugurar 9 legislatura de 1860. 


Ao terminar a precedente, a nação acha- 
va-se empenhada n'uma guerra quo tinham 
tornado necessaria os insultos feitos á sua 
bandeira. Seguros de nossa justiça, havia- 
mos confiado o seu exita à protecção Divina, 
e ao valor incontestavel do exercito. 

Deos, ouvindo nossos votos, concedeu 
em todos os combates a victoria á sua cons- 
tancia, ao seu valor e heroica abnegação. 
A marihha desenvolvendo sempre estas qua- 
lidades: compartiu da gloria do exercito. 

Em todas as provincias da Peninsula e 
Ultramar, e nos paizes mais distantes, os 
donativos para soccorrer os feridos o alliviar 
as familias orpbãs pelos accidentes da guerra, 
revelaram o vivissimo e unanimo interesse 
que inspiravam os que tão generosamente 
derramavam seu sangue em defeza da honra 
nacional. 

Uma paz gloriosa pôz termo à guerra, 
fpPecxennita, ao voltar triumphante ao seio 
a, patria, recebeu as demonstrações de en- 
Musiasmo e de reconhecimento que em toda 
a parte ú porfia lhe prodigalisaram. 

O mou governo não tem; feito uso dos 
recursos extraordinarios que as côrtes vota- 
ram, inspiradas por um elevado sentimento 
de patriotismo. As vantagens obtidas pelo 
tractado de paz, que vos será apresentado, 
compensam bem os gastos do lhesouro pu- 
blico e os sacrifícios da nação. 

As relações com as demais” potencias 
continuam a ser amigaveis. S 

O meu governo, usando da authorisação 
que lhe concedestes, celebrou com a côrto 
de Roma um convenio que dá segurança aos 
interessos creados 6 tranquilidade ás cons- 
ciencias, e facilitará o desenvolvimento pro- 
gressivo da riqueza publica, O pai com- 
mum dos fieis deu-me, n'esta negociação, 
novas provas da sua constante solicitado pela 
felicidade de Hospanha o; oi dida: 

O meu governo vos dará conta do -con- 
venio celebrado com a republica do Mexi- 
mo a fim do terminar do uma maneira sa- 
tisfactoria as questões que existiam entre os 
dous povos. Os vinculos que os unem [arão 
que Hespanha olhe sempre com interesse os 
prolongados infortunios d'aquelle paiz. 

Quando meu votiiAGeNE rainha e de 
mãi bemdizia a Divina Providencia pelo no- 
vo dom que me outhorgava, o pelos glo- 
riosos triumphos do e: to e da mari 
um facto criminoso veio perturbar a uni 
verso! alegria, A tentativa de insurreição 
foi sufiocada na sua origem. As tropas, as 
quaes por engano se quiz arrastar á traição, 
o exercito que não podendo participar das 
glorins de seus irmãos esperava ancioso o 
momento de'combalor cm Africa, a nação 
todasme deram provas irrefragaveis de sua 
lealdade o adhesio. R 

Dissipado o perigo de que a insurrei- 

cão se propagasse, pude seguir os impulsos 
de meu coração, e conceder uma ampla 
amnistia a Lodos os réus e processados por 
delictos politicos desde 1856. 
O meu governo vos apresentará os or- 
comentos para 1861. Vós os examinareis 
[com o desejo de estabelecer a conveniente 
barmonia entre a receita do Erario e as 
multiplicadas  despezas do serviço publico. 
O exercicio regular e ordenado d'esta pre- 
rogativa, uma das mais importantes que a 
Constituição confere ás côrtes, contribuirá 
para que o systema representalivo se gr- 
raigue mais cada dia nos costumes e no 
espirito dos poyos. 

No decurso da legislatura vos serão pre- 
sentes varias leis politicas e administractivas 
annunciadas anteriormente, e outras neces- 
sarias para regular -o exercito do importan- 
tes direitos e organisar differentes ramos 
d'administração publica. y 

Senhores senadores e deputados : espero 
que os vossos trabalhos contribuirão a dar 
novo impulso á prosperidade geral, Grande 
o incremento que tem tido em poucos 
annos, porém parar na senda dos melho- 
râmentos é comprometter o fructo de peno- 
sas fadigas. A, primeira necessidade de meu 
coração 6 ver a Hespanha rica, feliz o res= 
peitada, e gozar no seio da paz os Dencfi- 
cios das instituições de que é tão digna. O 
amor que desde à infancia me tem 
festado, e os sacrifícios que por miin 
feito, me impõe o dever de consagrar-lhe 
todos os momentos de minha vida. À união 
intima da nação e do throiio, tornando im- 
possivel a roprodueção do funestas disson- 
ções, é penhor seguro do provir-de gran- 
deza e de gloria que espera a espanha. 


DESPAONOS TELEGRAPHICOS. 

PARIZ 24.— Continuam as incertezas e 
duvidas respeito da Sicilia: hontem dissa-se 
em Londres é Pariz que Garibaldi tinha on(ra- 
do em Palermo : o «Constitucional» de ho- 
je falla no mesmo sentido, 
“Ab mesmo tempo 05 jornaos da tarde pu- 
blicam telegrammas de Roma e de Napoles 
datados de hontem 4 noite annunciando duas 
acções dadas no dia 20 e 21 e ganhas pe- 
las tropas reges. ne 

LONDRES 24, — Em breve devem abrir- 
se em Pariz negociações commerciaes com 
a Frango o outros estados. 

Houve em Martu Hall um meeting muito 
numeroso e enthusiasta, seguido de uma de- 
monstração popular para as subscripções em 
favor de Garibaldi. Alberto Smilh morreu. 

BERLIN 24.— Annuncia-se que os en- 
viados das potencias estrangeiras lencionam 
pedir explicações, relativas ao discurso do 
conselheiro do governo Mathei, inciado 
na sessão do dia 11, recommenda ma al- 
liança anglo-prussiana, em vista da aliança 
franco-russa, 

Hontem encerrou-se o parlamento, No 
discurso que pronunciou o principe regente 
disse que o governo prussiano resolyerá as 
questões europôas segundo as exigencias do 
equilibrio. político. 

Acerca das questões allemães, accres- 
centou que, convencido de que a integrida- 
de do territorio allemão são bens: inaprecia- 
veis, todas as divergencias em questões se- 


dorosas considerações. O prirtcipe regente 
marcha ámanhã para inaugurar o caminho de 


gurar-a sossão legislativa de 1860: 


ferro da fronteira de França. Por este max 


"era Castro 2.º, para o Poi 


[cundarias devem desapparecer ante tão po-/10! 


O COMMERCIO DO PORTO, 


tivo, o marechal Mac-Mahon, commandante 
em chefe do acampamento de Chalons, re- 
cebeu ordem do imperador para ir felicitar 
Sa. 
S. PETERSBURGO 24. — O principe Gor- 
tschakof? oncarregou os diplomaticos russos 
no estrangeiro de explicarem porque o em- 
baixador turco não foi convidado para assis- 
tir ás communicações que se fizeram aos ou- 
tros quatro, relativa aos christãos do Orien- 
te. Este negocio, diz elle, d'um interesse ge- 
tal, é exclusivamente da competencia das cin- 
co grandes potencias : além disso, se tivesse si- 
do convidado o representante da Turquia, co- 
mo signataria esta nação do tractado de 1856, 
o Piemonte teria” reclamado o mesmo privi- 
legio, ao que não podia deixar de oppôr-se 
a Austria. 

TURIN 25 — PALERMO 24. — Garibaldi 
aproxima-se á cidade. Os insurgentes oc- 
cupam os seus arredores, 

No dia 21 chegaram a este porto tres 
navios de guerra austriacos. 

MARSELHA 25. — Seis navios receberam 
hontem ordem de completar o seu forneci- 
mento de vivores e mais munições; porem 
nada Ride sahida seja imminente. 

PARIZ 26. — Das diversas nolicias rê- 
lativas Do estado da Sicilia, deduz-se que so 
generalisa a insurreição n'aquello paiz. 


——— —ummmmem oo 
BRAZIL. 

Recebemos correspondencias e jornaes 
pelo paquete Oxeina do Rio de Janeiro até 
9 do corrente, da Bahia até-11, de Pernambu- 

co até 14 e do Rio Grande até 30 d'abril. 
* EntrAraM no Rio de Janeiro em 14 de 
abril a galera Flor do Porto, procedente do 
Porto — em 16 a" barca Faria 1.º, do Porto 
—em 18 a galera Olinda, do Porto— em 19 
a barca Tamega e a galera Cidade do Por- 
to, ambas do Porto — em 21 a barca Pelix, 
do Porto — em 23 o brigue Resolvido, de 
Lisboa — em 27 à barca Estrella, do Lisboa, 
e a barca Joven Fayalense, do Fayal — em 
28 o: brigue Esperunça, de Cabo Verde; e 
os palachos Arabe e Milheiro 3.º, de Lisboa 
— em 29 0 paquete Jason, de Milford-Haven 
e escallas —em 30 a barca Caridade, do Porto. 
Sammax no dia 13 d'abril o patacho 
Lima, para Montevideu — em 45 0 brigue 
Sophia, para Cabo da Boa Esperança — em 
18 a galera brazileira Amazonia, para Lisboa 
em lastro, e 24 passaguiros — em 19 a ga- 
o Maranhão 


rlo 

— em 22 0 brigue Guilherme, para Lisboa 
pelos Açores, com cufé, ass e 33 passa- 
geiros — em 25 a barca brazileira Hydra, 
para Montevideu — em 26 a escuna barca 
Novo Lima, para Montevideu — em 28 a ga- 
leru Camponeza, para o Porto por Lisboa, 
em lastro e 90 passageiros —em 4 de maio 
o vapor Jason, para Milford-Haven e escallas, 

Entranam em Pernambuco em 19 de 
abril o patacho S. Jorge d'Aveiro, de New- 
port— em 20 o brigue Esperança, do Porto 
—em 8 de maio u Datca Progressista, de 
Lisboa, 

Sauimam em 13 d'abril o patacho Sober- 
bo, para Montevideu — em 18 o patacho 


Farto, para o Rio da Prata — em 21 a bar- 
ca Flor de S. Simão, para Lisboa, com as- 


sucar — em 28 o briguo Florindo e o Br: 
cho Zarco, ambos para Lisboa — em 26 a 
escuna Rainha dos Açores, para S. Miguel, 
e a barca Simpathia, para o Porto, com as- 
sucar, btc. — em 5 de maio o brigue Cons- 
tança, para Lisbua,, com assycar, 


blica o «Jornal do Commercio» do Rio são 
as seguintes: 


RIO DE JANEIRO 8 DE MAIO. 


Revista do mercado de 1 a 47 de maio, 


No pequeno periodo que “passamos em revista 
foi diminuto o movimento do nosso mercado de 
importação, supprindo-se os compradores apenas 
de alguns generos de maior consumo. 

A procura de vinhos foi ninda diminuta, 

No mercado de exportação houve algum mo- 
vimento em seguida à chegada do paquete Oneida; 
as nolicias por elle vindas dos mercados consu- 
midores de café animaram os exportadores a com- 
pror O genero aos preços exigidos e sustentados 
com firmeza pelos possuidores, quer por conta pro- 
pria, quer -em cumprimento de ordens recebidas. 

Estaudo porém salisfeitas actualmente os ne- 
cessidades mois urgentes dos exportadores, tem 


= [diminuído a actividade dó mercado ; no entanto 


mantem-so as últimas cotações que adiante pu- 
blicamos. 
Desde o dia 1.º alé hoje entraram por cabo- 
tagem 11,006 saccas, 
Do café novo apenas leem descido ao merea- 
do corca de 10,000 saccas de serra-abaixo, avul- 
tando n'essa pequena quantidade as qualidades in- 
feriores, cuja colheita foi na maior parte apressada 
pela acção damnesa da Secca em algumas locali- 
dados, 4 
Apezar porém d'essa circumstancia, que allectou 
alguns centros da producção, Mrmam-se em outros 
os calculos e a esperança da boa colheita que an- 
teriormente annunciamos. by 
A procura de assucar para o consumo conti- 
nuou a favorecer as prelehções dos possuidores, 
que manteem e leem alcançado os mesmos preços 
pelo seu genero. 
Os outros artigos de exportação não soffreram 
mudança em sua posição anterior. 
j O movimento do inercado monelario foi re- 
ular. 
No dia 1.º cotou-se ainda o cambio sobre Lon- 
dres a 25!) d.; attenta porém a firmeza dos to- 
madores, effecluoram-se no dia seguinte saques 


regulares av! do condições de pa- 
gamento é O fato ego veis. 

Dissenihá “e nosão rotróspecio do mez an- 
terior que influiria para a elevação do cambio a 
confirmação da noticia, que nos trouxera o pa- 
quete Jacon, de sé haver realizado em Londres o 
novo emprestimo brazileiro. 

Assim succedeu : recebemos essa noticia pelo 
paquete Oncida, e já a ella, já 4 restricção ainda 
sentida do mercado monetario, deveu-se u eleva- 
ção do cambio a 257, d. em operações regulares, 
e 26 d, em algumas de menor importancia. 

Alé ante-hontem pareciam firmar se esses al- 
garismos ; porém hoje, crescendo o numero dos 
elles affrouxaram e ficharam-se os maio- 


ques a 25º, d., sendo quantias menores 
tomadas a 257/, d. em letras directas & indireclas. 
A 25º, d., pais, podemos unicamente consi- 
derar o combio firme. + Ro 4 
Sobre Paria, em letras Ee indirectas. 


regulou o cambio de 370 a 375 rs., sobre Mara- 
burgo de 705 a 720 rs:, e sobre Lisboa e Porto 
a 112%, a 90 dias do vista. 

“A taxa dos descontos conservou-se nos bancos 
a 9 p.c, e na praça com mais facilidade nos 
ultimos dias a 10 p. «. pora as letras de primeira 
ordem. j 

As apolices de 6 p,c. foram negociadas a 
p. e. 
Houve uma venda de onças da palria, cujo 
preço adiante mencionamos. 


ur e 
As ultimas noticias commercines que pu- 


e a outra dos do banco Rural e Hypothecario à 
468000 de premio. 

Fecharant-se diversos fretamentos, e póde-se 
esperar uma subida nos freles se augmentar à 
procura de navios, cujo numero em disponibilidade 
é actualmente no pequeno porto. 


Importação. 


AZEITE DOCE. — Do de Lisboa venderam-se 
pequenas partidas aos exlvemos de 370000 a 3908 


Baptiste, a 28900 por galão. 
SAL.—Sustenta-se ás ultimas cotações. 

VINHO. —De iiisboa venderam-se 38 pipas de 
varías marcas a 2958000. 

Catalão. — Venderam-se 224 pipas do tinto, em 
cascos catalàs, vindos no Angelita, a cerca de 
2208000. 

Ne Malaga. —Do carregamento do Cora ven- 
deram-se 33 pipas do branco a cerca de 2528000. 
Exportação. 

CAFE". — Venderam-se desde o dia 1.º até hoje 
46,610 saccas. 

“Gotamos os lotes redondos;” 

Estados- Unidos 68500 a 68550 


Canal... 68100 a 68450 
Norte da Europa... 68700 a 68800 
Medilerianeo..... 63300 a 64500 
E as qualidas separadas 

Lavado. 78500 a 78800 
Superio 68800 a 68900 
1.º boa . 68550 a 68650 
1.º ordim 8300 a G8400 


a... 58900 a 68200 
Mercado firme. 
Despacharam-se no 

34,850 saccas. 
Entraram 50,024 saccas. 

ASSUCAR.—Não houve alteração no mercado; 
os fornecedores sustentam os preços das ultimas 
vendas, que foram elfectuadas para o consumo. 

Venderam-se ás cotações anteriores : 

De Campos 160 caixas. 

Do norte 2,600 saccos. 

Ficam em deposito ; 

. De Campos 1,932 caixas em primeira e segunda 
mão 


periodo a que alludimos 


Do norte 18,150 saccos. 
COUROS. —Entraram 517, que elevoram o depo- 
sito a 2.517. 
Não houve mudança em nossos ultimos preços. 
Mercado Monetario. 

CAMBIO, — Efectuaram-se desde o mez anterior 
até hoje saques para o paquete inglez Oneida no 
valor seguinte: Sobre Londres & 620,000, na 
maior parte a 25 emeio e 25 3/, d.. e o resto a 25 7h 
d, e 26d., sendo a este ultimo algarismo “quantias 
diminulas. 

As ultimas transacções foram hoje fechadas o 
25º) d. firme, tendo-se realisado antes pequenos 
saques a 257), d. 

Sobre Pariz 2,000,000 francos, as maiores som- 
mas a 375 reis, e o resto de 370 a 972 reis, 

Sobre Hamburgo 250,000 m. b. de 705 a 715 reis, 
a maior parte, e ums quantia menor a 720 reis 

Sobre Lisboa e Porto realissram-s0 operações 
regulares, depor a tabella seguinte : 


o á vista, 
414 9% so. a 30 dias 
113 9%. ato » 


a 90 
se nos bancos a 9 p. 
E, ena praça para ag melhores firmos a 10 p. e, 

APOLIGKS —As de 6 p. c. foram negociadas no 
dia 4 em pequeno lote a 106, 

METAES,.—Oncas da patria, Depois da entrada 
do Mersey, que trouxe-nos do Rio da Prata 4,000 
peças, diminuiram as offertas dos compradores. 
E porém que so venderam hoje 509 a 

Ji 

A moeda do paiz foi pouco procurada. 

ACÇÕES. —Banco do Braztl.— Venderam-se em 
pequeno lote com 80$ de premio. 

Banco Rural e Hypolhecario.— Negociaram-se 
com 468 de premio. 


DIVIDA PUBLICA. 


Apolices de 6 p. c 
Ditas de 5 p.c. 


IDEM 8. 
A'ultima hora. 


CAMBIO. —Incluindo as operações regulares rea- 
lisadas hoje sobre Londres, na muior parte a 25 
*/ d., sommam os saques feghudos para o paquete 
inglez Oneida : 

Sobre Londres 2 G80,000, sendo a quantia 
maior a 25 %/,d., o o resto a 25 1, 25 Mg, 25 "ay, 


Comprehendem-se nessa importancia 2 225,000 
do novo emprestimo celebrado pelo governo, que 
foram lomadas em pagamento por um dos credores 
da companhia União e Industria, ao cambio de 25 3/, 
d, em ordens ao praso de 90 dias. 

A esse algarismo fecharam-se hoje as ultimas 
transacções, 

Sobre Pariz 2,000,000 francos, de 970 a 375 rs. 

Sobre Hamburgo 250,000 m. b., na maior parte 
de 705a 715 reis. 

Sobre Lisboa e o Porto 
sacções regula: 

Err pe 


elfectuarom-se tran- 
res conforme a labella seguinte , 
es 6 visto. 

a [ dias, 
«400 » 
a90 » 


até esta data 
OURO EM MOEDA. —Para Lisboa. 

Pelo paquete Jaso 14.1668000 

Pelo paquete Oneida. 1:4608000 
PRATA. —Para Lisboa : 

Pelo paquete Jason em 


15:6265000 


moeda ++... Eb 1:1528000 
Pela barca portugueza No- 
vo Lima, idem 8008000 
Pelo paquete O É 1008000 
elo» em barra.. 1:5098000 


3:5558000 
Para o Porto : 


Pela barca portugusza Lima 1. em moeda. 1:0868000 
CAFE. — Não houve hoje movimento no merca- 

do, que to entanto continua firme ás nossas ulti- 

mas cotações. - 

Ha em ser.............+ 60,000 saccas. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO, 
Reeeita d'alfandega de 1a 29 de 


moio.... coerevas 159:3898970 
Idem em 39, coovsoço  A:BTIGADO 
157:0128800 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Maio, 30. 


RIO DE JANEIRO.—Na galera Amisade, J.J. 
de Faria Sampaio, 4 vol. com 1 pipa de-vinho; 
M. Pereira Penna, 600 cestos de madeira. 
IDEM.—No galera Novo Subtil, 1. P. de Mattos, 
500 molhos de ecbollas; J. Ferreira Moutinho, 1 
gaiola com 6 pombas, 1 gallinha e 1 galo. 
IDEM. — Na barca Joven Ermelinda, A, José 
Torrinha, 4 caixões com massos de línlia, coxins 
de linho e pentes de chifre. 
PERNAMBUCO — No brigue Promplidão 2.º, 
Prancisco M, Patricio, 15 vol, com ferragens. 


Venderam-se mais 50 barris; vindos no Antoine N 


8 


COMPLETA DESCARGA. 
maio, 30, 
FIGUBIRA.—Bateira Adelaide, mostto Santos 
LISBOA, — Vapor Lisboa, cap. Contente. 
AVEIRO. —Rasca Moreira, mestre Henriques. 


TERMOS DE CARGA, 
mato, 30. 
FIGUEIRA. —lHiate Dois Amigos, 45 ton., cap, 


Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 


S,— Vapor Stella 578 ton., cap. Dixon. 
. (por Plymonth e Weymouth.—Ga- 
leota Union, 73 ton., cup. Gabriel. 

FIGUEIRA —Bateira Adelaide, 56 ton., mestro 
Santos. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
mato, 30. 
Assugar—4 caixas, 22 feixos, 11 barricas o 36 
saseos. 

Café—4 saecos. 

Arroz—62 saccos 

Farinha de pau—38 saccos e 2 panneiros. 
Aguardente de cunna —4 garrafões. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES, 


— mao, 30 — E 
Despaehade para censumo : 
No Porte. 

6. 

“ 

6 
Despuehade para exportação. 

By A. Cc. 

he... qm) 3 


PARTE MARÍTIMA. 


PORTO, 31 DE MAIO. 


Às 12 nonas DA MANHA, 
Póra da barra não se avista embarcação alguma, 
O vento é N. (brando) o e mar bom. 


Até esta hora sahiram: galera Nova Subtil 
fa reboque), brigue fr, Jeune Elvina, Brigue Roza, 
escuna ing. Agalh, hiato Dois Amigos 2º e a 
rasca Moreira. . 


1 


O va 


por Lisboa, entrou no Tejo, hoje ás 10 
horas e 


O minutos da manhã. 
— mem 


PORTO, 30 DE MAIO. 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 
a SANIDAS. 

PORTIMÃO, (por Lisboa). = Cahique Senhora 
da Conceição, mestre Aguiar, encommendas. 

SETUBAL. —lliate Lanceiro, mestre Oliveira, 
encomendas. 

LISBOA. —Yapor Lisboa. 

HAMBURGO, —Galeota hol, Goede 
cap. ***, vinho e cortiça, 


Bedoeling, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. ! 
VIANNA, 27, 28 e 29.—Não entrou nem sahiu 
embarcação alguma, 
IDEM, 30,—Sahidas: hiate Bom Jesus e Almas 


de Lisboa, com milho; hiato Viannense, de Lisboa 
com milho, 


———  emmemem 
Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Assoviação Commereial.) 
LISBOA, 30 DE MAIO. 

ENTRADAS. 


S. NAZAIRE (por Vigo), 4 dias.—Vapor pi 
Bretagne, ty o) rap 
LONDRES, 18 dias.—liscuna ing. Saltombe, 
CARDIPIS O dinnc— Escuna ing Cassandra, 
SWANSEA, 12 dias, — Chalupa ing. Wilham 


fe. 


yo. 
IDEM, 10 dias, —Escuna ing. Ercliva. 
SANIDAS, 


ALGARVE.— Vapor D. Luiz, 
PONTO. — Barca Silencio, 


ANNENCIOS. 


“ARREMATAÇÃO 
O dia 4 do junho, pelas 10 horas da ma- 
nha, se hão-de arrematar na Porta No- 
bre, dois caleches, 4 cavallos, tres pares de 
guarnições e mais perterices, (1117) 
VENDE-SE 
MA morada de ensas, dizima à 
ê MU Deus, na ma do Bomjardim n.º 
+ 991, 5520 559, quejtem portas para 
a viella dos lintoreiros. Quem a pertender 
fallo com Joaquim José de Souza Guimarães, 
na rua de S. João n.º 116, o qual se acha 
authorisado por seu dono para tractar da 
venda. (1118) 
PAS Sa pi qo Aro 
Companhia de Seguros 
— Douro. — 
Nº dia 8 de junho proximo, pelas 11 horas 
da manhã, no seu escriptoria rua dos In- 
glezes nºº 60, tem de ser arcematadas po- 


ranto à direcção, quatro acções desta compa- 
nhia por falecimento dos snrs. Manoel Mar- 
tins Pontes e João Ignacio Pereira, 

Porto, 31 de maio de 1860. 

(1419) 

ARREMATAÇÃO AMIGA VELMENTE. 
EGUNDA feira 4 de junho de 1860, na 
rua do Almada, n.º 66, por 10 horas da 
manhã, na casa dos leilões n requerimento 


de Francisca Roza Sampaio e filha, dois cam- 


pos de terra lavradia, por de traz da capel- 


la do Nossa Senhora da Luz, denominados, 
Cancella de Agra, dos quacs é senhorio directo, 
o exc.!º conde (Luiz B. de Mello): quem os 
ago queira comparecer no referido dia. 


eu rendimento é do 5 a 6 carros de pão. 


[1120] 


LONDRES.—No vapor Stella, OMey Cramp, 
14 vol. com 40 pipas de vinho; Miguel Alcaim, 
3 fardos com lá; Llamouse Browne & C.º, 1 pipa 
com vinho e 22 caixões com dito engarrafado. 

IDEM.—Na escuna Mary, J, J. Forrester, 25 
ipas de vinho e 6 oaixões com dito engarrafado; 
A. Luiz da Silva & Filho, 1 pipa com dito. 

GLASGOW. — No vapor Iebecca, Carlos Co- 
verley, GU caixas com laranja; John Cassels, 6 
saccas com Já. 

- GLOSTER.—Na escuna Alarm, T. J. Smilh, 
Son & Johnston, 22 vol. com 17 pipas de vinho. 

S. PETERSBURGO.—Na escuna Triton, A. Luiz 
da Silva & Filho, 24 vol. com 14 pipas de vinho, 


Sociedade commercial que girava n'osta 
praça sob a firma de João Eduardo dos 


Santos € 6.º, foi por escriptura publica dis- 
solvida desde 15 do cortenta maio, ficando 
a liquidação do activo e passivo a cargo da 
socio João Eduardo dos Santos. 


(1121) 


DELAS, eixos e pertences para carruagens, 

armas inglezas pára caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. Georgo H, 


Realisaram-so apenas duss transacções de 
acções, senda uma deg-do banca do Brazil 808000, 


SR 


Hastings, rua das Congostas n.º 98. 
(959) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PtLo juizo de direito da 3.º vara e car-) 
torio do escrivão João Rodrigues da Fon- 
seca, desta cidade, estão correndo editos de 
30 dias a requerimento de Francisco José! 
Marques de Abreu, morador na rua de Santo] 
Ovidio, a fazer citar todos e quaesquer cre- 
dores e pessoas certas ou incertas que se jul- 
guem com direito a tres moradas do casas 
mistas umas ás outras, sendo uma de um 
andar com armazem , mirante, com seu quin- 
tal, sitas na rua da Prata, freguezia do Bom- 
fim, com os n.º8 21 a 25, para que o ve- 
nham deduzir dentro do referido praso so- 
bre o seu producto que se acha coom depo- 
sito na mão do arrematante, isto no inven- 
tario a que se procedeu por fallecimento de 
José Antonio da Silva Junior, c com pena 
de serem julgadas livres ao arrematante as 
referidas propriedades, cujos editos se acham 
a correr desde 16 do corrente. 
Porto 30 de maio de 1860. 
4 


(1413) 


AVISO. 


USTODIO de Almeida Ribeiro tem trespas- 
sado o seu estabelecimento, sito na rua 
do Bomjardim n.º 532, e como precisa de 
retirar-se, previne as pessoas que se façam 
julgar credoras ao mesmo estabelecimento 
de apresentar suas contas no praso de 15 
dias,o que julga o anuunciante nada dever. 
Porto 31 de maio de 1860. 
Custodio de Almeida Ribeiro 
[4114] 


ALGUMAS PALAVRAS SOBRE O ESTADO 
ACTUAL DAS PRISÕES EM GERAL E 
SUA REFORMA 
Por João Maria Baptista Calisto, lente ca- 
thedratico da faculdade de medicina na 

Universidade de Coimbra. 


FNDE-SE na livraria de Jacintho Antonio 
Pinto da Silva no Porto; e nos demais 
commissarios da Imprensa da Universidade 
de Coimbra. 
Preços cas ssistas aro aba sas cuodeçira 200 réis 
(1115) 
LUGA-SE a casa n.º 84 da rua de Santo 
Ovidio, outra na 16 de Maio, de dois 
sobrados e aguas furtadas com grandes com- 
modos, e não se duvida alugal-a mobillada, 
se o alugador satisfizer ás condições: para 
vêr c tractar na mesma casa - todos os dias 
até ás 9 horas da manhã, e da uma hora 
até ds 5 da tarde. Tambem se tracta uma 
pequena para o serviço interno, que foi edu- 
cada em um asylo. (1109) 


Sociedade Therpsicore. 

OR ordem da direcção são convidados os 

ill-POS snes, socios a comparecer na ca- 
sa da sociedade domingo 3 de junho, ás 3 
e meia horas, para em assemblea geral se 
a de objecto tendente á mesma socie- 
dade. 


Thomaz Coelho da Silva. 
[1110] 


FLOR D'ENXOFRE 
E ' 

PAU CAMPECIE, 

Bateria do Terreiro n.º 12 
Fm Chamiço, Filho & Silva, tem para vender 
= fôr d'enxofre en barricas da mesma su- 
perior qualidade que tanta aceitação encon- 
trou o anno passado ; assim como pau cam- 


peche o pau amarello, ambos de 1.º qua- 
lidade, a preços commodos. (1099) 


($ 


CÁ TETAS 

Loteria de Lisboa. 
3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


a 
REIS 9:0008000 
UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
scricordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, leem á venda bilhetes intei- 
ros, a 64000, meios ditos, a 36400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis, e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 4 de junho 
Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respéctivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 
na ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, meios, 
quartos, oitavos c cautelas de 500, e 250 
reis : 


E 


N.º 10017 1:0008000 | N.º 1924 1008000 
9848 4004000 3777 1008000 
7488 3008000 4385 1008000 
8522 2008000 4829 1008000 
9911 2008000 8949 1008000 


(1040) 


Qu quizer comprar a 
PR] grande quinta denomi- 
nada do Paço, com casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matlo, e la- 
meiros, e com mais um [ôro de doze medi- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da Ireguezia de Rio Tinto, fulle com 
o snr. Joaquim José de Souza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


UEM achasse um cão preto da 
Terra Nova, que tem de signal 
uma coleira de metal, com o no- 
me G. L. Wharton, queira fazer 
ofavor de entregal-o na rua dos Inglezes n.º 35 
que receberá alviçaros. (1104), 


Nº rua Nova dos Inglezes, na Juntina, no 
dia 2 de junho, pelas 141 horas, se ha- 
de vender a quem mais der, uma porção de 
fazenda ingleza e drogas, a saber: potassa da 
Russia, anil, graixa, tamarindos, altbea, gen- 
gibre, raspa de veado, e erva doce. (1112) 
UEM quizer comprar uma propriedade de 
casas, falle na rua do Bomjardim n.º 591. 
(920) 


Nº rua-da Reboleira n.º 37, vende-se aguar- 
dente de cana, garrafas de 3 quarteirões, 
[1077] 
7 UNDESE um forte piano che- 

gado ha pouco de Londres. 


Preço commodo Congoslas n.º 37. 
(851) | 


e cerveja ingleza engarrafada. 


ENDE-SE uma propriedade de 
y casas com um grande quintal 
» com agua de poça, sila na rua 
Belta da Erincezo n.º 142 a 146, e 
com suhida para a viela dos Congregados, 
tendo mois no fundo uma ilha com 4 casinhas 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. 

No escriptorio do expediente d'este jor- 

nal se dão as competentes informação. 


ns 


Ma rua dos Carrancas n.º 61 
E vende-se um piano proprio pa- 
ra estudo por preço muito com- 
modo. 

Póde-se vêr - desde as 2 ás 7 da tarde. 
(507) 


DER HAMBURGER ASSEGURANZ VEREIN 


UND 


DIE 


RESDENER Transport Veisicherungs Gesellschaft haben mich zu ihrem BevollmáchLig- 


ten ernannt und ersuche die bei jenen 
digungen oder Strandungs fállen an mich zu 


Rua das Taipas n.º 6. 


Companien Versicherten sich bei Beschi- 


wenden. 
I. W. BURMESTER, 
1015) 


Os unidos seguradores de 


Hamburgo e a companhia 


de seguro de transporte em Dresden. 


OMEARAM-ME o seu agente c peço 


aos snrs. segurados n'aquellas companhias 


para se dirigirem a mim em caso de avarias ou naufrogios. 


Rua das Taipas n.º 6. 


1. W. BURMESTER. 
(1016) 


INGLEZE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Com armazem de pianos, Cima do Muro n.º 240, tem pianos do célebre e acre- 
ditado fabricante ERARD que recebe directamente de sua fabrica, o que comprova pelo 


competente certificado por elle assignado que acompanha cada piano; bem 


COLLARD & COLLARD, e dos melhores fab; 
tro qualquer estabelecimento d'esta natureza 
fores. 


» como de 
ricantes d'Allemanha, não receiando que ou- 
possa ollerecer mais vantagens aos compra- 


Paracary. 

GoREVINE SE aos snrs. facultativos que esta 

planta e sous preparados ateis na astbma 
se vendem na pharmacia do hospital do Car- 
mo, bem como se vende: — Blixir parego- 
rico americano, oleo de figados de bacalhau, 
dito com iodureto de ferro e quinino, hy- 
pophosphito de cal e de soda, causto de 
Filhós, capsulas de Raquin; extracto de mo- 
nezia, utilnas diarrheas choronicas, é outros 
preparados modernos. (750) 


Veias e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre 
cos modicos, no Reimão n.º 201, 


(711) 
Loteria. , 


A Extracção dos objectos de pedra e ala- 
bastro existente rua de -Santo Anto- 
nio n.º 123, loja d'estampas, terá lugar no 
dia 2 do junho. As pessoas, que quize- 
rem bilhetes podem dirigir-se 4 mesma loja, 

(968) 


FITAS DE VELLUDO 


Largo da Porta de Carros n.º 1 e 2 
2.º ANDAR 
ENDEM-SE fitas de velludo de seda lisas 
desde n,º 2 até 180, Lendo sempre gran- 
de sortimento, que vende por preços mui- 
to commodos. (1039) 


Inscripções. 


A calçada do Corpo da Guarda n.º 73, ven- 
dem-so inscripções de assentamento da 
Junta de Credito Pablico, e titulos para pa- 

gamento do remissões de fóros. 
(545) 


CALDAS, 
Rua das Flores n.8 24 a 27. 


ECEBEU lindas cazemiras para vestidos 
completos, bonitas capas 'e chapeus para 
senhora e um rico e variado sortimento de 
fato feito para homem. [1076] 


NA rua de Bellomonte n.º 
143 ha fogões allemães 
muito bonitos, para vender, 
que se podem pôr em qual- 
quer localidade com pouca despeza; e que 
aquecem uma sala grande com pequena por- 
ção d'acbas de lenha. (286) 


GARRAFAS 


nº rua dos Inglezes n.º 52 ha pa- 
ra vender garrafas de New-Castle, 
1.º qualidade, 


pe 


por preço commado. 
[872] 

Quem quizer comprar o pala- 
cio vulgarmente chamado 
dos Carrancas, sito na rua dos 
Quarteis da Torre da Marca n.º* 
a 62, da cidade do Porto, o qual tem 
lindas vistas sobre uma parte da cidade, Vil- 
la Nova do Gaya e mur; capella, jardim, 
quinta unida de terra lavradia que dá pão, 
vinho fructa e agua, falle no mesmo: com 
a sua proprietaria, que lhe dará a descripção 
das partes que a compõe e mostrará os titulos, 
[15351 


NA RUA DAS CONGOSTAS N.º 197, 


h 


M. J. SOARES FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de serviços da louça fina e 

ordinaria pora meza; de feltro asphal- 
teado para forrar navios e telhados ; de dia- 
mantes para cortar vidros; diversas conser- 
vas de carne e dôce, molhos, etc. e se tomam 
ordens para qualquer artigo que se queira 
fazer vir de paizes estrangeiros. Ha para ven- 
der uma machina para lavar roupa muito 
util para casa de grande familia ou hospe- 
daria, e outros objectos. [759] 


RANCISCO José Antunes, de Villarinho dos 
Galegos formou sociedade mercantil com 
seu filho Antonio Joaquim Antunes, na fórma 
exarada na escriptura feita na nota do ta- 
belião Carneiro da Villa do Mogadouro, em 
23 de maio de 1860,e todo o negocio se 
fará debaixo da firma social Francisco José 

Antunes & Filho, o que se faz publico. 
(1098) 


OSE Cardozo Estrella, na praça de D. Pedro 

n.º 240 25, acaba de receber peio vapor 
«Lisboa» um grande sortimento de chapeus 
de seda e palha do ultimo gosto, assim como 
calçado proprio para verão, homem, se- 
nhora e criança, marquezinhas de todas 
as côres bonitas e baratas, assim como en- 
feites dos muis modernos que se fazem em 
Lisboa, guarda-solinhos proprios para se- 
nhora para o varão, mantelletes de moare, gla- 
cé capas de glacé feitas de todos os preços 
tudo feito em Lisboa. [1055] 


RETRATOS 


q , 
500 rs. até 10$000 rs. 

Pascoal Junior, photographo, faz retra- 
D tos sobre oleado, papel e vidio, colo- 
ridos e em preto, desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 horas da tarde, no largo da 
Batalha, junto á igreja de Santo Ildefonso, 
n.º 3 (752) 


NA rua de S. Francisco 
*º n.º 35 continuam a ven- 
der-se pianos do accredita- 
do fabricante inglez George 
Murphy. A longa prática 
deste author, adquirida durante 27 annos 
que administrou as oficinas de uma das 
primeiras fabricas de Londres e a superi 
tendencia pessoal á construeção e mechanis- 
mo dos seus instrumentos, habilitam-o a po- 
der affiançar a boa qualidade, duração e so- 
noridade dos seus pianos, que tão bom aco- 


lhimento já tem recçbido nesta “idade, 


Warne & C.?, de Londres. fabricantes, 

« de objectos de gomma elastica, tem 
sua agencia e deposito no Porto run das 
Congostas n.º 37. F. W. Flower, agente em 
Portugal. [9051 


ENDEM-SE ou alugam-se juntos 


d'armazens de lotação de 2596 pi- 
pas, todos unidos, dentro d'um espaçoso pa- 
Leo, com boa casa para: escriptorio, tanoa- 
ria e mais um armazem de lotação de 284 
pipas, que se dá como segunda tanoaria, 
agua de bica, tanques e mais casas para ar- 
ranjo de serviço, reedificados e reparados 
ha muito pouco tempo, sitos na travessa do 
Choupêllo, em Villa Nova'de Gaya. Do seu 
ajuste tracta-se com o procurador José An- 
tonio de Souza e Silva, rua de Cedofeita 
n.º 444, no Porto. (1101) 


Nº rua de S. Chrispim n.º 49, ha paro 
vender rastilhos proprios para pedreiras. 


(884) 
ANNUNCIUS MARITIMOS. 
Para Liverpool. 


O vapor inglez = 
CALPE,= sahirá com 
brevidade. 
Consignatario F, 
Chamiço, Filho & Sil- 
va,t quem se deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou hir de passagem, ussim como ao snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
5 [1102] 


Para Liverpool e Glasgow. 


O vapor ingloz = RE- 
BECCA, = capitão Tho- 
mas Butler, sairá no 
sabbado 2 de Junho. 

Consignatario Carlos 


* [Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


(974) 


Para Londres. | 
O vapor inglez = 
STELLA, = capitão 
Edward Dixon, sahi- 
rá impreterivelmente 

É sexta feira 1.º de 
junho, ás 11 horas da manhã. 

- Quem quizer carregar ou ir de passa- 
gem dirija-se aos agentes D.ch Mathias Feu- 
erheerd Juníor & C.º ou a A. Miller & C.º, 
rua Nova dos Inglezes n.º 73. (1084) 


Para Londres. 


O vapor inglez= IBERIA, 
= commandante Robert 
Kavanaugh, espera-se com 
brevidade para sabir outra 
vez para Londres até o dia 


19 de junho. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
€.º ou com Alexandre Miller & C.º, run dos 


Inglezes n.º 73. - (1046) 


Para S. Petersburgo. 


mA escuna dinamarqueza = TRI- 
FE TON, = classificada no Lloyds 5/6 
e de 96 toneladas, capitão. F. 
F. Braudt, sahirá com brevidade. (815) 
Para New-York. | 
“O palhabote = NERRO, = de 163 
tonelladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 
Para Londres. 
A escuna ingleza="MARY ,=capitão 
Roberts, classificado no Lloyds AÍ, 
sahe com toda a brevidade. 
[911] 


(816) 
liam Cook. 
Para Bristol e Gloster. 


A escuna iugleza = ELIZA, = de 
gb 96 toneladas, classificada no Lloyds 


A, capitão Daniel Senkins. 
vidade. 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza =RSTREMAD U- 
RA, = de 90 toneladas, classifi- 
cada no Lloyds Al, capitão Wil- 

é (975) 


(976) 


Para - Londres 
tão Shetliff, sshe com toda a bre- 

e Weymouth 
E Lloyds, sahe com toda brevidade 
dos Inglezes n.º 45. (14103) 
= mestro Sevoso das Ne 
gar dirija-se a Daniel & 

Para Pernambuco. 

== de 1.º classe o marcha, pre- 
sageiros, a pagar neste ou n'aquelle porto, 
Tractu-se com Joaquim Antonio dos 


A escuna ingleza =GLANCE = AÍ 
no Lloyds e de 120 toneladas capi- 
(1050) 
Para Falmouth,'Plymouth 
A escuna dinamarque za =UNION 
de 62 toneladas e classificado no 
por ter à maior parte da carga prompta, 
Consignatario Carlos Coverley rua Nova 
Para a Figueira. 
O hiate = DOUS AMIGOS, 
ves, sabirá cum brevida- 
de; quem quizer carre- 
Irmão, Cima do Muro n.º 
159 e 160. (1116) 
Vai sabir com muita brevidade 
o brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
lo c forrado de cobre, capitão Manoel 
ancisco dos Santos : recebe carga e pas- 
para os quaes dá bom tractamento e excel- 
lentes commodos. " 
Santos Andrade, rua de D. Pedro n,º 16, 
1081) 


ou separadamente cinco cumes) 


Para Londres, New-Castle 
e Sunderland 


O brigue inglez = CICELY = 
ainda tem praça para alguma 
carga, para os dous ultimos 
portos. Os snrs. carregado- 
res terão a bondade de man- 

PEstessanhE dar carregar os vinhos para 
os mesmos a bordo. (941) 


Para Londres. 
O brigue inglez=ADVENTURE= 
a sahir com brevidade. 

(942) 


Para Bristol e Gloster. 


gb A escuna ingleza = ALARME, = 


Os snrs. carregadores terão a 
para Gloster, a bordo. 


bondade de mandar os vinhos, 
- [04] 
4 . 

Para Cork & Dublin 
A escuna ingleza = OPORTO, = 
capitão Laurence Wooloughan, 
tem a maior parte da carga prom- 
pla. 1945] 


“Para Hull 


(Tocando em algum porto do Canal que seja 
conveniente para os carregadores). 


db O — WOODVILLE — estará aqui 


de volta brevemente. 
Ellerby and Mason, Hull. 

Consignatarios A. Miller & C.º, rua dos 

Nova Inglezes n.º 73. 947) 


Para Pernambuco. 


Vai sabir com muita brevida- 
de o muito veleiro brigue 
== AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado de cobre, capitão Jo- 
sé de Souza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, run de D. Pedro n.º 99. 

(842) 


Para o Rio Grande do Sul 
GRANDE, = classificada em 1.º 
classe, capitão Bento José de Al- 

meida, vai sahir com brevidade por ter o 

seu carregamento prompto. 

Ainda recebe alguma carga miuda e pas- 
e para os quaes afferece bons cominodos o 
tractamento. Caixa Carlos Brandão, na rua 
das Taipas n.º 14. [983] 

A barca= MONTEIRO 2.º, = de 

E 1.º classe, sabirá com muita bre- 
vidade : para carga e, passageiros, 

para os quaes tem os melhores commodos, 

tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 

e 2, ou com Luiz Pereira Fermim n.º 19. 

siri 1996) 
Para .o Rio de Janeiro. 
O ,patacho == ERMELINDA, = de 
1.º classe, capilão Sampaio, a 
sahir com muita brevidade por 
estar completo de carga : só re- 
cebe alguns passageiros. 

Tracta-se com os caixas Gomes & Fer- 
reira, na rua Nova de S. João, ou com os 
despachantes Daniol & Irmão, Cima do Muro 
n.º 1016102. - : 1682] 

Para o Pará. 
A barca = UNIÃO, = capitão Ro- 

Po cha, vai sahir com muita bre- 
passageiros ; tracla-se com Pinto 

& Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 

(8811 
A galera =SAUDADE,= capitão 

Ey José Cardia da Fonseca, sairá 
com muita brevidade: para carga 

e passageiros tracta-se com Francisco Igna- 

cio Xavier, rua do Principe n.º 49, (834) 
A barca = ALFREDO == sabirá 
com muita brevidade ; recebe car- 
ga e passageiros — Lracta-se com 

0 e 41. (947) 

Para Hamburgo 
Sahirá com brevidade a galeota 
==capilão L F. Nevels, 

Consignotario Eduard Kobe & C.º 

Taipas n.º 6. (896) 

(COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 
Vai sabir com muita bre- 
vidade porter parte da car- 
==FLOR DE VILLA DO CON- 

Ê DE=: quem na mesma 

quizer carregar ou hir de passagem dirija- 

pim n.º 49, e em Viila do Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Graça, 
1969) 
A barca =SOPHIA ,=capitão-Dio- 
go Harris Alvarenga, sabirá no 
dia 15 de junho. Tem excellen- 
guma carga. 

Caixa Joaquim José da Silva Junior, na 

rua da Esperança n.º 2 


gb A barca PAQUETE DO RIO 
sageiros, a pagar n'este ou n'aquelle porto, 
Para o Rio de Janeiro . 
vu, em Cima do Muro, junto á ponte, n.º 4 
vidade. Recebe alguma carga e 
Para o Rio de Janeiro. 
Para o Maranhão 
Castro Silva É Filho, rua dos Inglezes n.º 
hollandeza="GOEDE BEDOELING 
Para o Rio Grande do Sul 
ga prompta a nova barca 
se a Henrique Augusto Leal, rua de S. Chris- 
Para o Rio de Janeiro. 
tes commodos para passageiros e recebe al- 
Precisa de facultativo. 


[828] 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 


Rua” da Ferraria da Baixo n.º 108, 


